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C o m e n t á r i o s

MUITO

IMPRESSIONADOS

Som os um  casa l de m issio n ário s  

se rv in d o  na  A rg en tin a . F icam os 

m uito  im p ress io n ad o s  com  a t r a ­

d u ção  dos d iscu rso s  d a  C o n fe rê n ­

cia G e ra l na  L iah o n a  (em 

esp an h o l) de  ja n e iro .  G ostam os 

de to d as  as  ed ições d a  L iah o n a . 

Q uerem os cu m p rim e n tá -lo s  pelo 

g ra n d e  t ra b a lh o  q u e  es tão  re a li­

zan d o .

É lder e S ister C raig  M ayfieíd  

Missão Argentina  Buenos Aires 

N orte

REATIVADO

A in d a  m en in o , fu i b a tiz a d o  com 

m inha  fam ília  em 1971. D u ra n te

an o s  fom os u m a  fam ília  m uito  

a tiv a  na Ig re ja . E n tã o , pouco  a 

p o u c o , p a ra m o s  de f r e q ü e n ta r  as 

re u n iõ e s . M in h a  fam ília  com eçou  

a te r  m u ito s  p ro b le m a s  q u e  re s u l­

ta ra m  n a  s e p a ra ç ã o  de m eus p a is .

A pós m u ito  tem p o  vo lte i a f r e ­

q ü e n ta r  a  Ig re ja .  Um de m eus 

am igos dos  tem pos de  sem in ário  

hav ia  me e n c o n tra d o  e e n co ra jo u -  

me a v o lta r  à a t iv id a d e  n a  Ig re ja . 

C om ecei a le r  as e s c r i tu ra s  e os 

liv ro s  d a  Ig re ja  — esp ec ia lm en te  a 

L iah o n a  (em  e sp a n h o l)  — e c re s ­

ceu em m im  o dese jo  de c u m p rir  

um a m issão .

Com o p a r te  d a  p re p a ra ç ã o  

p a ra  a m issão , li to d o  o L iv ro  de 

M órm on . E ste  liv ro  de e sc r i tu ra s  

e sp ec ia l to rn o u -se  m eu  co m p a ­

n h e iro  c o n s ta n te  e foi de g ra n d e

a ju d a  p a ra  m im .

E sto u  c u m p rin d o  u m a  m issão  

a g o ra  e am o  a o b ra  m iss io n á ria . 

M eus pa is  e s tão  ju n to s  n o v am en te  

e m eu irm ão  e m in h a  irm ã  m ais 

novos p la n e jam  s a ir  em  m issão . 

As p ro v a ç õ es  c o n tin u a m  v in d o , 

m as com  o ev angelho  podem os so­

b re p u já - la s .

B asead o  em m in h a  p ró p r ia  ex­

p e riê n c ia ,  e n c o r a ja r ia  to d o s  os 

ra p a z e s  d a  Ig re ja  a se p re p a ra re m  

a g o ra  p a ra  u m a  m issão . U m a d as  

m e lh o res  m a n e ira s  de  se p r e p a r a r  

é le r o L iv ro  de  M órm on  e as  re v is ­

ta s  d a  Ig re ja . Não h esitem  em 

a c e ita r  o c h am ad o  m iss io n á rio .

É lder E . Jorge Luis Leon  

Missão Argentina  Buenos Aires 

Sul

NOTA DO EDITOR

Som os im en sam en te  g ra to s  a 

nossos leais le ito res  e os co n v id a ­

mos a nos en v ia rem  suas c a r ta s , 

a rtig o s  e h is tó ria s . (In c lu am  nom e 

co m p le to , e n d e reç o , ala ou ram o , 

e sta ca  ou d is tr i to .)  A preciam os as 

c a r ta s  j á  re ceb id as  e ag u ard am o s 

m ais c a r ta s  de nossos le ito res.
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M e n s a g e m  d a  P r i m e i r a  P r e s i d ê n c i a

Em Busca de Paz 
e Liberdade

P r e s i d e n t e  G o r d o n  B .  H i n c k l e y

P r i m e i r o  C o n s e l h e i r o  n a  P r i m e i r a  P r e s i d ê n c i a

Recordo-me de uma conversa que muito me perturbou  há anos, 

com um rapaz , em um aeroporto da América do Sul, onde nós 

dois aguardávam os aviões atrasados.

Ele tinha barba  e cabelos longos, e usava óculos grandes e redondos. 

Calçava sandálias e seu vestuário dava a impressão de total indiferença a 

qualquer padrão de moda geralmente aceito.

Ele, contudo, era sério e evidentemente sincero. E ra educado, atencioso, e 

havia se formado em uma grande universidade norte-am ericana. Sem emprego 

e sustentado pelo pai, viajava pela América do Sul.

0  que procurava na vida?, perguntei. “Paz e liberdade” foi sua resposta 

imediata. Usava drogas? Sim, elas eram  um dos seus meios de obter a paz e 

a liberdade que procurava. A conversa sobre drogas levou-nos ao debate sobre 

padrões morais. Ele falou sobre a nova m oralidade, que oferecia uma liber­

dade muito maior do que qualquer geração an terior jamais conhecera.
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E s t e  p o d e  s e r  u m

M U N D O  D E  L I B E R ­

D A D E ,  N O  Q U A L  A  

H U M A N I D A D E  P O D E  

C H E G A R  A  O B T E R  

U M A  G L Ó R I A  N U N C A  

S O N H A D A  — U M  

M U N D O  D E  P A Z .



Ficou sabendo, quando nos apresentam os, que eu era 
um líder religioso, e me fez saber, de modo algo condes­
cendente, que a moralidade de minha geração era de fazer 
rir . Depois, num tom de seriedade, perguntou-me como 
eu podia honestamente defender a virtude pessoal e a 
castidade moral. Fiz com que ele se sentisse um pouco 
chocado, quando declarei que sua liberdade era uma 
ilusão, que sua  paz era uma fraude e que lhe d iria  por 
quê.

Tenho pensado muito naquela conversa e em outras 
semelhantes que tive com o passar dos anos. Existem 
atualm ente milhões de pessoas que, na tentativa de evitar 
restrição m oral, embarcam em práticas que escravizam e 
corrompem. Tais práticas, irrestritas, destroem  não ape­
nas esses indivíduos, mas também as nações das quais eles 
fazem parte.

Recordo haver pensado nessa liberdade e nessa paz 
quando encarei um rapaz e uma jovem, sentados diante 
de minha escrivaninha, em meu escritório. Ele era simpá­
tico, alto e másculo. Ela era uma linda jovem, excelente 
aluna, sensível e perceptiva.

A jovem soluçava e lágrimas caíam dos olhos do rapaz. 
Eram  ambos estudantes universitários. Deveriam casar- 
se na semana seguinte, mas não do modo que haviam 
sonhado. Haviam planejado tal acontecimento  para  dali 
a três anos, após a form atura na universidade.

Encontravam -se agora numa situação que ambos la­
mentavam e para  a qual não estavam preparados. Ela 
estava grávida. Haviam caído por te rra  seus sonhos de 
estudo, de anos de preparação que sabiam necessitar 
para  o mundo competitivo que estava à frente. Ao invés 
disso, teriam  de estabelecer um la r, e ele teria de susten­
ta r  a família com qualquer trabalho  que pudesse encon­
tra r .

O rapaz fitou-me entre lágrimas. “ Deixamos que nos 
desencaminhassem” , disse.

"Ludibriam os um ao outro” , replicou ela.

“Ludibriam os um ao outro , a nossos pais, que nos amam
-  e a nós mesmos. Fomos traídos. Acreditamos naqueles 
que nos disseram que a virtude é hipocrisia; e descobri­
mos que a nova m oralidade, a idéia de que o pecado está 
só na mente de alguém é uma arm adilha que nos des­
tru iu .”

Falaram  sobre mil pensamentos que haviam passado 
por sua mente nos dias terríveis e nas noites inquietantes 
das semanas anteriores. Será que ela deveria abortar?  A 
tentação de fazê-lo esteve presente. Não, nunca, decidiu 
ela. A vida é sagrada, sejam quais forem as circunstân­
cias. Como poderia ela viver consigo mesma, se decidisse 
destru ir o dom da vida, mesmo sob tais condições?

A criança poderia ser dada para  adoção. Havia exce­
lentes organizações que poderiam  a judar nesse sentido, 
bem como boas famílias, desejosas de adotar crianças. O 
casal, porém , re je itara  tal possibilidade. Não im portaria 
o que acontecesse, ele nunca deixaria que ela encarasse 
o problem a sozinha. Ele era  responsável, e enfrentaria 
essa responsabilidade, mesmo que viesse a a rru in a r o 
fu turo  com que sonhara.

Admirei a coragem do rapaz, sua determ inação em 
fazer o melhor possível numa situação difícil; mas meu 
coração se condoeu por eles, ao vê-los tão aflitos e solu- 
çantes. Aí estava a tragédia, aí estava a dor, aí estava a 
cilada, aí estava o cativeiro.

Ouviram falar de liberdade, que o mal estava apenas 
na mente. D escobriram , porém , que haviam perdido a 
liberdade. Nem haviam conhecido a paz. Eles haviam 
feito uma barganha com sua paz e liberdade — a liberdade 
de casar quando bem quisessem, de obter a educação que 
haviam sonhado e, o que é mais im portante, haviam 
perdido a paz do respeito próprio .

O jovem que conheci no aeroporto talvez desafiasse 
co n tra ria r minha história, dizendo que o casal não fora 
esperto. Se tivessem usado anticoncepcionais, não se te­
riam colocado nessa situação infeliz.

A L I A H O N A  •  S E T E M B R O  D E  1 9 9 0

4



Eu teria replicado que a situação deles não é, de forma 
alguma única, e que está se tornando cada dia mais crítica.

Pode existir paz no coração de qualquer pessoa, pode 
existir liberdade na vida de alguém a quem só restou a 
angústia como fru to  amargo da indulgência?

Pode alguma coisa ser mais falsa ou desonesta do que 
a satisfação da paixão, sem a aceitação da responsabili­
dade?

Lembro te r visto na Coréia as conseqüências trágicas 
da guerra , com milhares de órfãos nascidos de mães 
coreanas, tendo soldados como pais. Essas crianças aban ­
donadas se to rnaram  cria tu ras sofridas, indesejadas, o 
resultado de uma triste e miserável onda de im oralidade.

0  mesmo aconteceu no Vietnã, onde dezenas de m ilha­
res de crianças sem pais foram  abandonadas. Paz e liber­
dade? Não pode existir nenhum a delas para  aqueles que 
arb itrariam ente , saciam seus desejos, nem p ara  aqueles 
que se tornam  as vítimas inocentes e trágicas da luxúria.

Existem certos tipos de homens que sentem prazer em 
vangloriar-se de suas conquistas imorais. Que vitória suja 
e vulgar! Nela não há conquista, somente decepção e 
fraude deploráveis. A única conquista que traz  satisfação 
é a conquista do eu. Desde há muito já  foi dito que aquele 
que governa a si mesmo é m aior do que o que toma uma 
cidade. (Vide Provérbios 16:32.)

Autodisciplina nunca foi fácil. Não duvido que seja 
mais difícil ainda hoje. Vivemos num mundo saturado 
pelo sexo. Estou convencido de que muitos de nossos 
jovens, e muitos adultos mais velhos, mas não menos 
ingênuos, são vítimas dos elementos persuasivos que os 
cercam — a lite ra tu ra  pornográfica que se tornou um 
negócio m ultimilionário, filmes sedutores, program as de 
televisão que excitam e aprovam  a prom iscuidade, vestu­
ários que convidam à intim idade, decisões governamen­
tais que destroem os limites legais, pais que, 
inconscientemente, muitas vezes colocam os filhos que 
amam em situações das quais se arrependem  mais tarde.

Um escritor sábio observou que “uma nova religião está 
surgindo no m undo, uma religião na qual o corpo é o 
objeto supremo de adoração, excluindo todos os outros 
aspectos da existência.

Trocamos a santidade por conveniência, . . .sabedoria 
por inform ação, alegria por prazer, tradição por moda” 
(Abraham  Joshua Heschel, The Insecurity o f  Freedom, 
Nova York: Schocken Books, 1966, p. 200.)

A nudez total ou quase completa se tornou a caracterís­
tica principal da m aior parte  do entretenim ento público. 
Ela faz mais do que en treter o público, pois alcança o 
reino ou domínio da perversão sádica.

Existirá qualquer dúvida razoável de que ao semear­
mos os ventos de um mundo saturado pelo sexo, estaremos 
colhendo as tem pestades da decadência?

Precisamos ler mais história. Nações e civilizações de- 
sabrocharam  e depois feneceram , envenenadas por sua 
p rópria  enferm idade moral.

Assim como o botão desabrocha e cresce, o mesmo 
acontece com a flor. A juventude é o tempo de p lan tar 
p ara  o fu turo  florescimento da vida fam iliar. Nação ou 
civilização alguma pode subsistir por muito tempo, sem o 
fortalecim ento do lar e da vida de seu povo. Tal fortale­
cimento é oriundo da integridade daqueles que vivem 
nesses lares.

Família alguma pode ter paz, vida alguma pode ficar 
livre das tempestades da adversidade, a menos que essa 
família e esse lar tenham sido edificados nos alicerces da 
m oralidade, fidelidade e respeito m útuo. Não pode haver 
paz onde não há confiança; não pode haver liberdade 
onde não existe lealdade.

E sperar por paz, am or e alegria através da promiscui­
dade é esperar por algo que nunca há de chegar. E sperar 
por liberdade através da im oralidade é desejar algo que 
não pode existir. Disse o Salvador: “Todo aquele que 
comete pecado é servo do pecado” (João 8:34).

O profeta do Senhor, o Presidente Ezra Taft Benson,
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F a m í l i a  a l g u m a  p o d e

T E R  P A Z ,  V I D A  A L G U M A  

P O D E  F I C A R  L I V R E  D A S  

T E M P E S T A D E S  D A  A D V E R ­

S I D A D E ,  A  M E N O S  Q U E  

E S S A  F A M Í L I A  E  E S S E  

L A R  T E N H A M  S I D O  E D I F I -  

C A D O S  N O S  A L I C E R C E S  

D A  M O R A L I D A D E ,  F I D E L I ­

D A D E  E  R E S P E I T O  

M Ú T U O .

falou claram ente sobre tais assuntos:
“O Livro de Mórmon nos adverte das táticas do adver­

sário nos últimos dias: ‘E a outros pacificará, e os ado r­
mecerá em segurança carnal, de modo que dirão: Tudo 
vai bem em Sião; sim, Sião p rospera. Tudo vai bem. 
Assim o diabo engana suas almas e os conduz cuidadosa­
mente ao inferno.'’ (2 Néfi 28:21.)

Existem muitas passagens de ‘a le rta ’ no Livro de M ór­
mon, tal como: ‘Oh! Eu quisera que acordásseis; que 
acordásseis de um profundo sono, sim, desse sono do 
inferno . . . Despertai . . . (e) cingi a arm adura  da ju s­
tiça. Sacudi as correntes com que estais am arrados, saí 
da obscuridade, levantai-vos do pó’ (2 Néfi 1:13,23).

0  pecado que flagela esta geração é a im oralidade 
sexual. Esta, dizia o Profeta Joseph Smith, seria a pior 
de todas as fontes de tentações, lutas e dificuldades para  
os élderes de Israel. (Vide Journa l o f  Dicourses, 8:55.)

0  Presidente Joseph F. Smith dizia que a impureza 
sexual seria um dos três perigos que am eaçaria a Igreja 
internam ente, e de fato o é. (Vide Doutrina do Evange­
lho, pp. 283—284.) Ela infesta a nossa sociedade.” 
(“Lim par o Vaso In te rio r” , A L ia h o n a , julho de 1986, 
p. 3.)

Existirá um argumento válido para  a v irtude em nosso 
mundo? Ela é o único caminho a ser trilhado para  que nos 
sintamos livres do desapontam ento e pesar. A paz de 
consciência dela advinda é a única paz pessoal que não é 
falsificada.

E, além de tudo, temos a promessa infalível de Deus 
para  aquele que anda na v irtude. Declarou Jesus de 
N azaré, no sermão da m ontanha: “ Bem -avenlurados os 
limpos de coração; porque eles verão a Deus” (Mateus 
5:8). É um convênio, feito por aquele que tem poder para  
cumpri-lo.

E novamente, a voz da revelação m oderna faz uma 
promessa sem precedentes, que é o resultado de seguir­
mos um m andamento simples:

“ Que a virtude adorne os teus pensamentos incessante­
m ente.” E eis a promessa: “Então tua confiança se to r­
n ará  forte na presença de Deus . . .  O Espírito Santo será 
teu companheiro constante . . . e o teu domínio um domí­
nio eterno e, sem medidas compulsórias que fluirá a ti 
p ara  todo o sem pre” (D&C 121:45-46).

Desconheço maior promessa de Deus que essa, feita 
àqueles que permitem que a virtude adorne seus pensa­
mentos incessantemente.

Asseguro-vos que este pode ser um mundo de liber­
dade, no qual a hum anidade pode chegar a obter uma 
glória nunca sonhada, um mundo de paz, a paz da consci­
ência tranqü ila , do am or pu ro , da fidelidade, da con­
fiança inabalável e da lealdade.

Isto pode parecer um sonho inatingível para  o mundo, 
mas para  cada membro desta igreja pode ser uma reali­
dade, e a hum anidade será mais enriquecida e fortale­
cida, graças à vida individual virtuosa que levarmos.

Que Deus abençoe cada um de nós para  alcançarmos 
tal liberdade, conhecermos essa paz, e ganharmos seme­
lhante bênção. Como servo do Senhor, prometo-vos que 
se semeardes virtude, colhereis alegria agora e nos anos 
vindouros. □

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. De acordo com o Presidente Hinckley, muitas 
pessoas buscam erroneam ente liberdade e paz, abando­
nando as restrições morais; mas seus pensamentos e ações 
só os escravizam no pesar.

2. A paz de consciência é a única paz pessoal que não 
é falsificada.

3. A virtude e o respeito mútuo são o único caminho a 
ser trilhado para  que nos sintamos livres do desaponta­
mento e pesar.

4. Neste artigo existem escrituras ou citações que a 
família possa ler em voz alta e discutir?

A  L I A H O N A  •  S E T E M B R O  D E  1 9 9 0
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ABRANDA 0  CORAÇÃO

K A T H L E E N  K r a u s e  C a r r i n g t o n

■ p

ra  um dia quente, desagradável, e o calor 
j  diminuía tanto minha força como minha 

—̂ 4  paciência. Meu trabalho  na caixa registra­
dora de um superm ercado estava para  começar no turno 
da noite e, observando o ponteiro dos minutos do relógio 
que corria veloz, o a r agradável e fresco dentro do super­
mercado não fazia com que me sentisse melhor. Mais dez 
minutos, pensei, e tenho de estar pronta  para  começar 
a trabalhar.

Meus pensamentos foram interrom pidos pelo gerente 
do superm ercado cham ando pelo alto-falante: “K athleen, 
dirija-se ao balcão de serviço de atendim ento ao cliente.”

Ao me aproxim ar do balcão de atendim ento, uma fre­
guesa me perguntou onde estava a farinha. Apontei o local 
certo com um sorriso, mas minha mente ainda estava de 
mau hum or. Minha senhora, perm ita que eu tenha mais 
cinco minutos para mim mesma. Comumente, eu gostava 
de ver e de falar com os fregueses. Eles tornam  meu 
trabalho agradável — em dias que não me sinto tensa. Eu 
pressentia que essa noite seria longa.

No balcão de serviço de atendim ento ao cliente, recebi 
o dinheiro para  minha caixa reg istradora, conferi-o, e fui 
designada para  a caixa ráp ida.

Mais essa agora! Eu detestava a caixa ráp ida . Ela se 
destinava a fregueses que compravam até oito itens, mas 
sempre havia alguém tentando passar com mais de oito 
itens ou dem orando muito tempo para  preencher o che­
que. ”Que noite terrível vou te r!” , pensei.

Estava tão absorta em meus pensamentos que mal con­
seguia so rrir. Eu atendia o público havia anos — so rrir , 
cum prim entar -  mesmo quando não sentia vontade de 
fazê-lo. Nesse ram o, quase temos de ser atores.

A medida que o tempo passava e os fregueses iam e 
vinham , meu hum or começou a m elhorar. Achei que iria 
sobreviver àquela noite. Nesse momento, vi o sr. Smith, 
já  idoso, cam inhar vagarosamente na fila. “O lá, sr. 
Smith. Como vai?” , consegui dizer de modo agradável. 
Até mesmo consegui so rrir para  ele e quase ser sincera. 
Ele começou a me contar como estava, enquanto tirava 
desajeitadam ente a carte ira  do bolso traseiro  e eu lançava

o preço das m ercadorias com pradas na máquina registra­
dora.

Vamos logo, pensei. E stá  dem orando demais! Disse-lhe 
que esperava que sua m ulher melhorasse logo. A fila atrás 
dele ficou mais longa. Com mãos trêm ulas, ele pegou o 
talão de cheques. Que ótimo, um cheque! Pediu-me que 
o preenchesse para  ele. “Com p raze r” , respondi, com o 
melhor tom de voz possível. E nquanto eu apressadam ente 
preenchia o cheque, ele desajeitadam ente remexia tudo 
em sua carte ira , procurando um documento de identi­
dade.

Não dem onstre estar irritada, disse a mim mesma. Por 
fim, ele achou a carte ira  de identidade, e eu copiei tudo 
de que precisava no cheque. Agradeci-lhe e despedi-me 
dele. Ele sorriu  e me desejou um bom dia enquanto se 
afastava.

Bem, o que todas essas pessoas vão dizer por terem se 
atrasado por causa daquele homem idoso?, perguntei- 
me. O próximo da fila disse: “ O lá.”

“ Olá” , respondi, e, depois de ter certeza de que o sr. 
Smith já  estava suficientemente longe, disse que sentia 
muito por todos terem tido de esperar.

Ele sorriu  e disse: “ Só espero que você esteja por perto 
p ara  me a ju d a r quando eu chegar àquela idade.”

Suas palavras m udaram  completamente minha noite. 
Que lição ele me deu! Eu havia controlado minhas emo­
ções e sorrido porque eu era paga, não porque tinha amor 
ou solidariedade no coração, mas esse homem tinha paci­
ência com as falhas e fraquezas das outras pessoas porque 
queria ter. Sua reação também modificou a atitude da­
queles que estavam atrás dele na fila. Os pés batendo em 
sinal de impaciência e nervosismo, haviam sido substitu­
ídos por sorrisos e paciência.

Quando estamos irritados, cansados, ou impacientes, 
ab randa o coração pensar, por um m inuto, em como 
gostaríamos de ser tra tados, e então, tra ta r  as outras 
pessoas dessa m aneira. □

Kathleen K rause Carrington pertence à  A ta K aysvilte 10, E staca Kays- 

ville Utah C restw ood.
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Mistolar: 
Oásis 

Espiritual
E l d e r  T e d  E .  B r e w e r t o n

D o s  Q U O R U N S  D O S  S E T E N T A

Na região desértica do P a ra ­
guai existe uma pequena 
vila cham ada M istolar. To­

dos os seus habitantes são membros 
de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias. Apesar de distantes 
da sede da Igreja na cidade de Assun­
ção, no P araguai, essas pessoas hu­
mildes, de descendência indígena, 
seguem os program as e princípios do 
evangelho restaurado  e são um exem­
plo de fidelidade para  o mundo.

M istolar teve início em 1977. Nessa 
época, o presidente da Missão P a ra ­
guaia Merle B air, viu W alter Flores, 
um homem dos desertos do chaco no 
Paraguai, em um program a de televi­
são em Assunção. 0  Presidente Bair 
achou que devia p ro cu rar o homem e 
com partilhar o evangelho com ele. 
Em 1980 os missionários localizaram 
Flores. Ele se mostrou muito recep­
tivo à mensagem do evangelho e logo 
foi batizado. O testem unho do irmão 
Flores era tão grande e claro , que lhe 
deu a certeza de que tinha de com­
partilhá-lo com seus com patriotas in­
dígenas. Centenas deles se filiaram  à 
Igreja.

Um grupo de mais ou menos 214 
santos Nivaclé (anteriorm ente Chu- 
lupi), desejaram  ficar longe das in­
fluências do mundo e se 
estabeleceram num grande pedaço de 
te rra , numa área rem ota e desabi­
tada do Paraguai. Deram o nome de 
Mistolar ao seu povoado. No princí­

pio eram  totalm ente auto-suficientes, 
plantavam  suas hortas, caçavam, 
pescavam, e m antinham  pouca comu­
nicação com outras pessoas.

O grande Rio Pilcomayo, porém , 
que fica entre M istolar e a fronteira 
norte da A rgentina, desafiou a fé e a 
auto-suficiência do povo.

Certo ano, a neve das m ontanhas 
dos Andes derre teu , e as águas do rio 
subiram , inundando M istolar. Os 
santos foram forçados a se m udar, 
fixando nova residência a dez quilô­
metros de distância das margens do 
Pilcomayo. Mesmo lá, porém , não es- 
tavam a salvo. O utra inundação de­
sastrosa, deixou a te rra  onde 
moravam coberta de água acima dos 
joelhos duran te  um mês. Perderam  a 
linda capela que haviam construído, 
suas casas, hortas e roupas — quase 
tudo o que possuíam. Como eu, 
porém , viria a descobrir, eles ainda 
conservavam a fé.

No dia 15 de junho  de 1987, como 
membro da presidência de área com 
sede em Buenos Aires, Argentina, to­
mei um avião para  Assunção, onde 
me encontrei com John J . W hetten, 
presidente da Missão Paraguai As­
sunção. Com alguns outros irmãos, 
lotamos duas cam inhonetas com uma 
m áquina de costura movida a pedal, 
tecidos para  confeccionar camisas e 
vestidos, a rroz , feijão, sal e algumas 
outras coisas necessárias. Levamos 
também conosco um exem plar do

A  e s q u e r d a : I r m ã o  A r e ­

n a s ,  P R E S I D E N T E  D O  R A M O  

M i s t o l a r ,  c o m  s u a  e s p o s a  

E  D O I S  F I L H O S .

A c i m a : A  v i a g e m  d e  d o i s  

d i a s  A  M i s t o l a r  s i g n i f i c a

T R A N S I T A R  P O R  U M A  E S ­

T R A D A  P A V I M E N T A D A , D E ­

P O I S  P O R  E S T R A D A  D E  

T E R R A ,  E  F I N A L M E N T E  P O R  

S U P E R F Í C I E S  C O M  S U L C O S  

M U I T O  P R O F U N D O S ,  Q U E  E X I ­

G E M  J I P E S  C O M  T R A Ç Ã O  N A S  

Q U A T R O  R O D A S .
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livro Princípios do Evangelho, re ­
centemente traduzido p ara  o Niva- 
clé. (Os índios Nivaclé não falam as 
línguas predom inantes no P araguai, 
que são o espanhol e o guarani, mas 
seu próprio dialeto.)

De Assunção viajamos cerca de 480 
quilômetros até a cidade de Filadél­
fia, em sete horas, de carro , quando 
a estrada está boa. No dia seguinte 
percorrem os os 250 quilômetros até 
M istolar, fazendo uma média de 15 a 
25 quilômetros por hora num a es­
trada  extremamente poeirenta e es­
buracada. Uma simples garoa teria 
convertido a te rra  em lam a, impe- 
dindo-nos de chegar ao povoado. De­
moramos quase nove horas para  
percorrer esta parte  mais curta  de 
nossa jo rnada.

Quando chegamos em M istolar, fo­
mos calorosamente recebidos por 
mulheres e crianças em sua m aioria. 
Perguntei onde estavam alguns dos 
homens e responderam -m e que esta­
vam caçando. Quando indaguei o 
que estavam caçando, as irm ãs disse­
ram: “Q ualquer coisa.” (Alguns dos 
homens caminham os vinte quilôme­
tros de ida e volta até o rio , para  
pescar.) O que restava da criação de 
animais do povoado compunha-se de 
três ovelhas, algumas galinhas, um 
p a r de cabras e um cachorro esquelé­
tico. Tendo salvo da inundação 
pouco alimento e o mínimo de rou ­
pas, esses santos trem iam , em uma 
tem peratura de 20 graus centígrados, 
enfrentando o frio do inverno. À 
noite, suas casas, feitas de galhos e

junco, ofereciam pouca proteção 
p ara  tem peraturas quase congelan- 
tes, que iam de 0 a 5 graus centígra­
dos. Os outros onze meses do ano são 
extrem am ente quentes; o calor fre­
qüentem ente acima de 48 graus centí­
grados.

Apesar de todas as dificuldades 
que tiveram  de suportar duran te  me­
ses, os santos de M istolar não apre­
sentaram  um a única queixa. Em 
rosto algum vi tristeza. Nenhuma só 
vez deixaram  de so rrir.

Eles se ofereceram  para  m atar 
uma das ovelhas para  a refeição da 
tarde e, gentilmente, recusamos a 
oferta. Eles insistiram . Não comemos 
muito, pois sabíamos que usariam  
tudo o que sobrasse.

Perguntei ao jovem presidente do 
Ramo M istolar: “Há alguém enfermo 
entre os membros?” (O povo desta 
te rra  m orre cedo. Estatisticam ente, 
apenas onze em cada cem dos Nivaclé 
falecem de velhice; o resto m orre de 
doenças.) Ele olhou p ara  mim, fez 
uma pausa e respondeu: “Acho que 
não; deixe-me pergun tar aos outros 
irm ãos.” Poucos minutos mais ta rde , 
depois de conversar com dois dos ir ­
mãos, disse: “Meus irmãos disseram: 
’Claro que não temos doentes.4” Ele 
adicionou, apenas como explicação: 
“Temos trin ta  e nove portadores do 
Sacerdócio de M elquisedeque. Nós 
cuidamos de nosso povo e o abençoa- 
mos.

Perguntei: “Há aqui membros que 
não são tão ativos quanto o resto?” 
Ele respondeu: “Claro que não,

L E G E N D A  A  E S Q U E R D A :  V E ­

L H O S  O U  J O V E N S ,  O S  S A N ­

T O S  d e  M i s t o l a r  v i v e m

D I A R I A M E N T E  D E  A C O R D O  

C O M  O S  P R I N C Í P I O S  D O  

E V A N G E L H O .

A  E S Q U E R D A  A B A I X O .* O S

s a n t o s  d e  M i s t o l a r  c o n s ­

t r u í r a m  E S T A  C A P E L A  P R O ­

V I S Ó R I A  D E P O I S  Q U E  O  

P R I M E I R O  E D I F Í C I O  D E  T I J O ­

L O S  F E I T O S  D E  A D O B E  F O I  

L E V A D O  P E L A  I N U N D A Ç Ã O .

E m  c i m a : O f e r e c e n d o  

P O U C O  A B R I G O  P A R A  A S  

N O I T E S  C O N G E L A N T E S  D E  

I N V E R N O ,  E S T A S  C A S A S  I M ­

P R O V I S A D A S  F O R A M  C O N S ­

T R U Í D A S  D E P O I S  Q U E  O  R l O  

P i l c o m a y o  i n u n d o u  a  c o ­

m u n i d a d e .
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L E G E N D A  A C I M A :  A  I R M Ã  D O -  

R O T H Y  B R E W E R T O N  M O S T R A  A S  

S A C O L A S  F E I T A S  D E  C A S C A  D E  

Á R V O R E  T I N G I D A ,  C O N F E C C I O ­

N A D A S  P E L O S  S A N T O S  D E  M l S -  

T O L A R  E  V E N D I D A S  P A R A  

P A G A R E M  S E U S  D Í Z I M O S .

A b a i x o : O  f u t u r o  d e  M i s t o -  

L A R  E S T Á  N A S  M Ã O S  D O S  J O ­

V E N S ,  T O D O S  A T I V O S  N A  

I G R E J A  E N O  S E M I N Á R I O .

A  d i r e i t a : E m b o r a  f o s s e  e s ­

c a s s o  O  A L I M E N T O  N U T R I T I V O  

D I S P O N Í V E L  D E P O I S  D A S  I N U N ­

D A Ç Õ E S ,  O S  S A N T O S  D E  M l S T O -  

L A R  F O R A M  A B E N Ç O A D O S  C O M  

B O A  S A Ú D E .

Élder Brewerton. Nós aceitamos o 
Salvador através do batism o. Somos 
todos verdadeiros santos, totalm ente 
ativos em nossa adoração ao Senhor.” 

P a ra  a reunião à noite, pedi ao 
presidente do ramo que chamasse al­
guns membros p ara  o ra r. Uma irmã 
conversou com o Senhor de m aneira 
muito pessoal, dizendo: “P ai, perde­
mos nossa linda capela, perdemos 
nossas roupas, já  não temos casas, 
não temos alim ento, não possuímos 
m aterial para  constru ir nada, temos 
que andar dez quilômetros para  con­
seguir água para  beber, tirada  de um 
rio sujo, e nem sequer possuímos um 
balde, mas desejamos expressar 
nossa gratidão pela saúde que goza­
mos, por nossa felicidade, e por p er­
tencermos à Igreja. Pai, queremos 
que saibas que sejam quais forem as 
condições, seremos leais, fortes e fiéis 
aos convênios que fizemos contigo 
quando fomos batizados.”

Nós, visitantes, sentimo-nos muito 
humildes com tal exemplo de fé. D u­
ran te  a reunião dedicamos a te rra  
deles ao Senhor. Visitamos os lotes 
ocupados pelas famílias e vimos onde 
iriam  p lan ta r suas hortas quando 
chegassem as chuvas.

Tempos mais ta rde , depois de eu 
haver retornado a Buenos Aires, foi- 
me dito que as chuvas não chegaram 
como estavam sendo esperadas, mas 
os santos de M istolar, sempre fiéis, 
haviam plantado suas hortas assim 
mesmo e, a umidade do solo devido às 
inundações, fez produzir um a co­

lheita. Mais tarde as chuvas chega­
ram  e eles tiveram outra  colheita 
abundante. Além disso, disseram que 
houve fa rtu ra  de peixes duran te o 
ano.

Em 1988, fiquei preocupado com o 
bem -estar dos santos de M istolar, 
quando a neve caída nos Andes, mais 
do que o dobro da quantidade costu­
m eira, começou a derre te r. Isto signi­
ficava que o Rio Pilcomayo 
provavelmente encheria novamente. 
Foi-me dito , porém , que os santos de 
lá declararam : “Não se preocupem , 
não teremos inundação este ano, po r­
que nossa te rra  foi dedicada.” Por 
duas vezes as águas subiram  no leito 
do rio , inundando a te rra , mas re tro ­
cederam  antes de alcançar M istolar.

A fé destas boas pessoas demons­
trou-se também no desejo de pagar o 
dízimo. Sem dinheiro, e com muito 
pouco de qualquer ou tra  coisa, eles 
criaram  uma fibra de casca de á r ­
vore, e da fibra fizeram bolsas a tira ­
colo e bolsas de mão. Tingiram as 
bolsas e as venderam  a nós para  
obter dinheiro a fim de pagar o 
dízimo.

Fiquei adm irado na ocasião, e 
ainda me assombro com o exemplo 
desses membros fiéis. Que luz para  o 
mundo! Creio que uma fidelidade 
como a deles provém de um ardente 
testemunho do evangelho restau ­
rado. Devido à fé e am or ao evange­
lho, tenho certeza de que o Pai 
Celestial continuará a abençoar os 
santos de M istolar. □
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0  Ensino Centralizado em Cristo

C .  R i c h a r d  C h i d e s t e rA •

/  nos a trás um amigo meu passou por uma entrevista com o Élder
Josepli Fielding Smith antes de ser empregado para  d a r aula 

^ ^ ^ n o  program a de seminário e instituto da Igreja. Quando o 
É lder Smith lhe perguntou o que pretendia ensinar, ele mencionou diversos 
princípios im portantes do evangelho. É lder Smith olhou-o com carinho, mas 
seriam ente, e disse-lhe: “Ensine sobre Jesus Cristo e sua crucificação.”

O conselho do É lder Smith se aplica a todos nós. Tudo o que ensinamos ou 
fazemos, seja através de um chamado formal ou pelo exemplo, deve refletir que 
Cristo e sua expiação são o centro de nossa vida.

O Profeta Joseph Smith disse: “Os princípios fundam entais de nossa religião 
se constituem no testem unho dos apóstolos e profetas, de que Jesus Cristo 
m orreu, foi sepultado, ressuscitou no terceiro dia e suhiu aos céus; e todas as 
outras coisas que pertencem  à nossa religião são meros complementos dessa 
verdade” (Ensinamentos do Profeta Joseph Sm ith, p. 118).

O Senhor Jesus Cristo é a luz e a vida do m undo, e fé nele é o princípio 
unificador do evangelho. Tudo o que ensinamos deve ser relacionado a ele, 
como a vara  se relaciona à videira. “Estai em mim, e eu em vós” , disse o 
Salvador. “Como a vara de si mesma não pode d ar fru to , se não estiver na

O  E N S I N O  C E N T R A L I Z A D O  

e m  C r i s t o  r e q u e r  q u e  c o ­

l o q u e m o s  o  e n s i n o  d e  J e ­

s u s  A C I M A  D E  M E R A M E N T E  

D A R  A U L A S .  D E V E M O S  E N S I ­

N A R  P E L O  E S P Í R I T O .



videira, assim também vós, se não estiverdes em mim.
Eu sou a videira, vós as varas: quem está em mim, e eu 

nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis 
fazer” (João 15:4-5).

Nesta m etáfora, o Senhor é a única fonte de vida espi­
ritual. Ele é o único m anancial de vida e poder para  seus 
discípulos. Assim como a videira nu tre  todas as varas, 
Cristo concede vida espiritual a todos os que colocam sua 
fé nele.

Cristo é o mediador entre nós e o Pai. Ele disse que é 
“o caminho e a verdade e a vida” , e que “ ninguém vem 
ao Pai, senão por mim” (João 14:6).

Cristo é também o pai de nossa salvação, porque nos 
dá vida espiritual ou eterna por meio da Expiação. A 
essência do evangelho é a expiação e ressurreição do 
Senhor Jesus Cristo. Ele enfatizou isto quando apareceu 
aos nefitas: “Eis que vos dei o meu evangelho, e este é o 
evangelho que vos dei: que vim ao mundo para  fazer a 
vontade do Pai, porque ele me enviou.

E o Pai me enviou para  que eu fosse levantado sobre 
a cruz, e para  que, depois que eu tivesse sido levantado 
sobre a cruz, pudesse a tra ir  a mim todos os homens, a fim 
de que, assim como fui levantado pelos homens, assim 
também possam eles ser levantados pelo P ai, para  compa­
recer perante mim, a fim de serem julgados por suas 
obras, sejam elas boas ou más” (3 Néfi 27:13—14).

Estes versículos nos fazem ver o motivo pelo qual É lder 
Smith manda pregar Jesus Cristo, e sua crucificação. 
Tudo 110 evangelho funciona graças à infinita expiação do 
Salvador. A Igreja é o canal pelo qual os princípios e 
ordenanças do evangelho são transm itidos.

Muitas vezes temos a responsabilidade, como professo­
res, de relacionar nossas lições a Jesus Cristo. Por exem­
plo, ao ensinarmos o princípio da obediência, podemos 
explicar que obedecemos porque sabemos que o Salvador

nos ama e nos pede somente o que é bom para  nós. 
P ortan to , deveríamos obedecer porque o amamos e por­
que confiamos que tudo o que ele requer de nós é para 
nosso bem. Não obedecemos simplesmente porque o Mes­
tre  fez da obediência um m andam ento, mas porque ela 
nos aproxim a de C risto, e nos ajuda a sermos mais seme­
lhantes a ele.

Ao ensinarm os a lei do jejum , podemos ensinar que o 
jejum  e a oração, como a obediência, têm por propósito 
aproxim ar-nos do Senhor. As dores da fome nos lembram 
que devemos ter fome e sede do Senhor e de sua retidão, 
da mesma forma que temos fome e sede de alimento e de 
água. O jejum  é o desejo ardente de que o Espírito  e a 
influência do Senhor estejam conosco. Quando partic ipa­
mos de seu Espírito por meio do jejum , da oração, de 
tom ar o sacram ento e p resta r testem unho, nosso jejum  se 
transform a de pesar em regozijo.

Ao ensinarm os, devemos salientar que ao sermos bati­
zados, somos “enxertados” a Cristo -  a videira verda­
deira — p ara  que possamos d ar o fruto certo e receber 
vida eterna, f  azemos convênio de servir o Senhor até o 
fim e é o nome de Cristo que tomamos sobre nós mesmos 
no batismo. É a imagem dele que procuram os gravar em 
nossos sem blantes, quando tentamos nascer de novo.

O trabalho  de história da família pode ficar afastado do 
corpo de Cristo, se salientarm os apenas a im portância de 
ficarmos com nossas famílias na vida fu tu ra , e não de que 
com ele faremos parte  da família dele p ara  sempre.

A P alavra  de Sabedoria e a lei da castidade podem ser 
desprendidas da videira, se ensinadas somente em termos 
das vantagens que trazem  ao nosso bem -estar físico. Se, 
porém , ensinarm os que nosso corpo é o templo do Senhor 
e a habitação de seu Espírito, os princípios da castidade 
e da P alavra de Sabedoria passam a ter um significado 
mais profundo.
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ou usar técnicas especiais. R equer estar em sintonia com 
o poder do Espírito. Na verdade, o Senhor nos disse que 
devemos ensinar pelo Espírito ou não ensinar. (Vide D&C 
42:14.)

A prendi que a melhor forma de obter o Espírito 
quando dou aulas é ensinar cpie Cristo é a fonte de toda 
a verdade e poder, o centro de todo princípio do evange­
lho. Significa fazer exatam ente o que nosso convênio 
batism al diz: “ servir de testem unhas de Deus em qual­
quer tem po, em todas as coisas e em qualquer lugar” 
(Mosiah 18:9).

N aturalm ente, antes de podermos ensinar sobre o Se­
nhor, temos de nos im buir de seu Espírito. O Rei Renja- 
mim descreveu como podemos visualizar nosso relaciona­
mento com Cristo:

“ Eu vos digo . . . (rendereis) todos os vossos agradeci­
mentos e louvores, com todo o poder de vossas almas, 
àquele Deus que vos criou, guardou e conservou, fez com 
que vos regozijásseis e vos concedeu viver em paz uns com 
os outros” (Mosiah 2:20).

Quando nós, como professores do evangelho, estabele­
cermos Jesus como nosso ponto de referências, faremos 
espontaneam ente o que, de acordo com Néfi, ele e seus 
com panheiros de ensino fizeram:

“Falamos de Cristo, nos regozijamos em Cristo, prega­
mos a Cristo, profetizamos de Cristo e escrevemos de 
acordo com as nossas profecias, para  que nossos filhos 
saibam em que fonte devem p ro cu rar o perdão de seus 
pecados” (2 Néfi 25:26). □

C. R ic h a rd  C hidester, dire tor associado do Institu to  de Religião da 

Ig re ja , na U niversidade de U tah. é m em bro da Ala B ountifu l 16 Estaca  

B oun tifu l Utah lle igh ts.

O dízimo pode ser desarraigado da videira, se o pagar­
mos por ser um m andam ento ou a fim de obter bênçãos. 
O dízimo nos ensina que tudo o que temos e somos p er­
tence ao Senhor -  nossa vida, nosso tempo, nossos bens. 
Além de ajudarm os sua Igreja, é-nos pedido que exerça­
mos fé e demos de volta parte  do que dele recebemos. 
Quando consideramos o dízimo uma expressão de fé, 
gratidão e am or a ele, seu significado espiritual se torna 
evidente.

O am or pode perder seu significado, se ensinado como 
algo que adquirim os quando agimos de determ inada ma­
neira, ou quando nos forçamos a agir de certa form a. 
Temos que salientar que a caridade é um dom do Espírito, 
que Cristo concede a seus verdadeiros seguidores. (Vide 
Morôni 7:48.) O am or puro só aparece quando nos humi­
lhamos como criancinhas, sujeitamos nossa vontade à do 
Salvador, e buscamos a direção e os dons do Espírito 
através da obediência, do jejum  e da oração. O Livro de 
Mórmon enfatiza repetidam ente a im portância de nos 
saciarmos do am or de Deus.

O ensino centralizado em Cristo requer que façamos do 
ensino de Jesus nossa prioridade e não apenas a adm inis­
tração de lições. R equer mais do que d a r a ênfase certa
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Com Isto Você 
Pode Contar
M A R E N  E C C L E S  H  AR DY

N O S S A  F A M Í L I A  E S T A V A  E M  F E R I A S ,

Q U A N D O  M E U  M A R I D O  M O R R E U

S U B I T A M E N T E  D E  U M  A T A Q U E

C A R D Í A C O ,  D E I X A N D O - M E  C O M

C I N C O  F I L H O S .  “ O  Q U E  F A R E M O S

U
m apóstolo do Senhor me fez uma promessa.
“O Senhor Deus não te abandonará , nem ficará 
em dívida contigo, nos anos que virão. Ele sem­

pre compensa. Com isto tu podes co n ta r.”
Foram  estas as palavras de conforto do Élder R ichard L.

Evans, do Quorum dos Doze, ao falar nos serviços funerários 
de meu jovem m arido. A “compensação” mencionada por ele 
estava além do meu entendim ento, e o pensamento permaneceu 
em minha memória duran te  anos. Do presente, onde me encon­
trava , eu não conseguia ver nenhum futuro.

No entan to , o conhecimento de que não estamos sozinhos e de 
que um Pai Celestial amoroso ouve nossas orações, era-me mais 
tangível. Nossos cinco filhos, variando de quatro  a dezesseis anos 
de idade, também compreendiam isto. O pai, cuja carre ira  estava 
ligada à radiodifusão, ensinara muitas vezes que suas vozes e pen­
samentos são audíveis ao Senhor, que eles podiam alcançá-lo através 
da oração, se vivessem em sintonia com a freqüência certa. David, o 
mais novo de todos, orou nos joelhos de sua avó naquela prim eira noite 
solitária: “ Por favor abençoe meu pai, para  que ele esteja bem quando 
eu chegar lá.”

Nossa família estava de férias em Utah quando meu marido m orreu, 
subitam ente, de um ataque cardíaco. Ainda anestesiada pelo choque, 
enfrentei minha prim eira decisão im portante. Nossa casa ficava a três 
mil quilômetros de distância, em W ashington, D.C. “O que faremos 
agora?” , pensei. “Voltamos p ara  U tah, onde poderemos ficar jun to  
à família e com nossos velhos amigos, ou ficamos em W ashington, 
onde estamos estabelecidos?” Meu avô, de noventa e dois anos de 
idade, sábio patriarca  de uma grande família, ofereceu um bom 
conselho: “Volte para  W ashington por enquanto” , disse ele. “Não 
é sábio fazer uma m udança súbita, a não ser depois de haver 
ponderado a situação por pelo menos um ano .”

Não foi uma decisão difícil de ser tom ada. Nossa casa, com seus



arredores familiares, era um 
porto seguro, com uma recorda­
ção em cada cômodo. Teria sido 
mais difícil recom eçar em algum 
outro lugar.

Além disso, a Igreja em Was­
hington D.C. era forte e crescia 
rapidam ente. Tanto os membros 
adultos como as crianças em 

idade escolar sentiam-se for­
temente identificados 

com ela. A oportuni­
dade de identificar- 
nos como santos dos 
últimos dias fazia 
com que nos consci- 
entizássenios da 
doutrina e das p rá ti­
cas e, a um sério 
compromisso com os 

convênios, ajudou- 
nos edificar um forte tes­

temunho do evangelho. 
Havia um sentimento 

missionário. Nossa vizi­
nhança possui múitas be­
las igrejas de várias 
denominações cristãs. 
Nos meses e anos que se 

seguiram à nossa volta para 
casa, colegas de escola que eram 
membros dessas igrejas convida-



ram  nossos f ilhos para  fa lar a seus grupos de jovens sobre 
o mormonismo, e o interesse e as perguntas dos jovens e 
de seus líderes religiosos incentivaram  nossos filhos a 
am pliar seu conhecimento e testar sua fé. Como resultado 
ganhamos muitos amigos chegados e várias conversões.

Olhando para  trás, vejo a sabedoria de perm anecer 
entre amigos, numa vizinhança, escola, e Igreja que nos 
apoiavam. A grande perda que sofremos não desintegrou 
a estabilidade de nossa vida.

Tivemos pouco tempo para  cho rar naquele prim eiro 
ano. As enormes responsabilidades de meu novo papel 
como provedora única eram assoberbantes. Ralph era o 
cabeça da casa, e eu confiava plenam ente no seu julga­
mento e liderança. T entar estabelecer minha autoridade 
foi de grande im portância. Meus filhos achavam  engra­
çado fazer cartões de aniversário e de Dia das Mães, 
retratando-m e no uniforme de general. Eu soube, porém , 
que minha autoridade foi finalmente reconhecida quando 
ouvi um dos menores dizer para  outro: “O que é que nossa 
mãe e nosso pai vão fazer quando se encontrarem  nova­
mente, agora que ela é o chefão?”

Havia contudo, unia presença especial em nosso lar. O 
pai estava ausente, mas não fora de alcance. Compreendi 
isto certo dia, quando Alison, minha filha adolescente, 
falou: “Mãe, sinto que consigo muitas vezes b u rla r  a sua 
vigilância, mas nunca a de meu p a i.” Este foi um momento 
positivo, no qual me lembrei da promessa do í ld e r  Evans.

Nosso filho mais novo insiste em dizer que nunca se 
sentiu órfão. O pai, mesmo m orto, continua a ser uma 
pessoa real para  ele, que intuitivam ente compreendeu a 
natureza eterna da unidade fam iliar, muito antes de 
aprender sobre os convênios e promessas que garantem  
a sua duração. Este sentimento também despertou em 
nossos filhos o desejo de provarem -se dignos, de modo a 
não desapontar o pai que vieram a idealizar. Q uanto a 
mim, persisti na determ inação de ser bem sucedida em 
minha mordomia. Eu não podia falhar para  com meu 
com panheiro eterno nem com o Pai Celestial. Nosso p ro ­
pósito nos uniu ainda mais como família, ao com parti­

lharmos nossas provações e nossos sucessos.
O casamento no templo era um assunto de interesse 

especial. E ra  uma âncora à qual podíamos agarrar-nos 
e um prêmio que todos haveríamos de ganhar. Nossa 
motivação principal era podermos servir aos propósi­
tos do Senhor de form a a podermos voltar a nos 
reun ir como família.

O segundo problem a principal a ser resolvido 
logo depois da morte de Ralph foi o do sustento da 
família. Esta é, provavelm ente, a realidade mais 
decisiva e am edrontadora que a maioria das
mães recém -enviuvadas enfrentam . Minhas ,

mopções eram  usar nossos parcos recursos 
financeiros até que se esgotassem e de­
pois decidir como sustentar a família, 011 

p ro cu ra r um emprego num futuro próximo 
e guardar algum dinheiro como reserva. Es­
colhi a últim a. Felizmente me foi possível fi­
ca r fora duran te  o d ia, porque todos meus 
filhos estavam na escola e uma filha mais velha 
se responsabilizava pela casa até que eu chegasse. 
Meus filhos aceitaram  esta nova situação e demons­
trando  fé na mãe, passaram  a sentir que “Deus está no 
céu e a mãe proverá” .

Minhas qualificações eram  limitadas, 
pois me casei antes de com pletar meu 
curso universitário , mas depois de um 
curso de revisão de inglês comercial e 
datilografia, eu estava pronta  p a ra  co­
meçar de baixo. Tornei-me recepcio­
nista. Foi um bom começo.
Treinam entos posteriores me concede­
ram novas oportunidades de emprego e novas 
responsabilidades. Tais experiências, juntam ente 
com anos subseqüentes de trabalho  em uma das agências 
bancárias do governo, am pliaram  meus interesses, suple­
m entaram  minha educação, desenvolveram minhas habi­
lidades, fortaleceram  minha autoconfiança, 
contribuíram  para  a minha independência financeira, e
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A S  C R I A N Ç A S  A J U D A V A M  A  C O Z I N H A R  E  L I M ­

P A R  A  C A S A  E  A R R A N J A V A M  C A R O N A S  P A R A  

I R  À S  A U L A S  D E  M U S I C A  E  T R E I N O S  E N ­

Q U A N T O  E U  E S T A V A  N O  T R A B A L H O .  L O G O  

Q U E  P O D I A M ,  A R R A N J A V A M  E M P R E G O S  D U ­

R A N T E  A S  F É R I A S  D E  V E R Ã O .

concorreram  para  a minha fu­
tu ra  segurança. Foi uma com­

pensação com a qual nunca 
havia sonhado.

Logo no início, 
quando aceitei o 

emprego, cheguei 
a uma decisão que é, 

em grande parte , respon­
sável por qualquer sucesso 

que eu possa ter tido na educa­
ção de meus filhos, sem o pai: 
dedicar meu horário  nobre para 
as crianças. H orário  nobre signi­
ficava todas as noites, com pou­
cas exceções. Como eu ficava 
fora o dia todo, decidi que deve­
ria ficar em casa à noite. Esta foi 
uma m udança completa de nos­
sos hábitos anteriores, quando a 
posição de meu marido como exe­
cutivo de uma rede de televisão 
nos envolvia a ambos, num horá­
rio comercial e social apertado, 
dentro e fora da cidade. Muitas 
vezes, quando eu parecia estar 

prestando atenção na con­
versa, preocupava-me 

com as tarefas escola­
res das crianças 

ou com o jan ­
ta r. Quando via­

jávamos, era no 
bem -estar das crianças que 

eu pensava. Finalmente depois 
da morte de Ralph concluí cpie 
no ano seguinte tudo ia ser dife­
rente. Eu era mais necessária em 
casa a noite, quando as crianças
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“ C o n f i a  n o  S e n h o r  d e  t o d o  o  t e u  c o r a ­

ç ã o ,  E  N Ã O  T E  E S T R I B E S  N O  T E U  P R Ó P R I O  

E N T E N D I M E N T O .  R E C O N H E C E - O  E M  T O D O S  O S  

T E U S  C A M I N H O S ,  E  E L E  E N D I R E I T A R Á  A S  

T U A S  V E R E D A S . ”

( P R O V É R B I O S  3 : 5 — 6 . )

lá estavam.
Todas as decisões que afetavam nosso fu turo  não eram 

tomadas só por mim. Meus filhos participavam . A prende­
ram a cozinhar, através de tentativas e do erro , e se 
tornaram  peritos em lim par a casa. Com a mãe tra b a ­
lhando duran te  o dia, aprenderam  também a se locomo­
ver a pé, de bicicleta ou ônibus. “Não pergunte o que sua 
mãe pode fazer por você, mas o que você pode fazer por 
sua mãe” se tornou o slogan de nosso lar. Tão logo tinham 
idade suficiente, arranjavam  trabalho  nas férias. Chega­
mos até a descobrir o m enorzinho vendendo, de porta em 
porta , na vizinhança, suas pedras cuidadosam ente poli­
cias. Eles logo aprenderam  que a auto-suficiência era o 
modo de se viver.

Em bora eu tivesse ficado viúva relativam ente jovem, 
fui abençoada com bastante fé e esperança. Tentei passar 
este sentimento para  meus filhos. A família toda tinha um 
forte sentimento de oportunidades e via a mão do Senhor 
em nossa vida.

Os amigos e familiares também contribuíam  com suges­
tões e idéias para  o nosso bem -estar. Recebemos muitos 
conselhos valiosos e a juda , no que diz respeito a empregos 
duran te o verão, escolas, bolsas de estudo e outras coisas. 
Os amigos estavam presentes quando havia doenças, p ro ­
blemas e crises da adolescência. Incluíam-nos em ativida­
des fam iliares, acampamentos de pais e filhos e outros 
eventos. O bispo e os líderes do sacerdócio estavam sem­
pre à disposição quando precisávamos de conselho. Nem 
sempre é fácil ser o recipiente contínuo de tan ta  gentileza, 
mas aprendemos com isso que as bênçãos do Senhor não 
caem sobre nossa cabeça. Elas nos chegam através do 
coração e das mãos do próximo.

A m ulher que assume papel duplo no la r, seja viúva ou 
divorciada, tem um chamado especial, e será responsável 
perante o Senhor pelo que faz com sua mordomia. Em­
bora o marido esteja ausente, ela ainda fica comissionada 
a realizar a tarefa dada a todos os pais: “E eles também

ensinarão as suas crianças a o ra r e a andar em retidão 
perante o Senhor” (I)&C 68:28; também os versículos 
25-27 e 29-32). Poderá haver ocasiões em que ela sinta 
que carrega uma porção desproporcionada de tal respon­
sabilidade; no entanto , o Senhor lhe assegura que prepa­
ra rá  o caminho para  que possa realizar sua obra. (1 Néfi 
3:7.)

As lições principais que os pais devem ensinar são as de 
valor espiritual. O Élder Royd K. Packer, do Conselho 
dos Doze, sugeriu que quando os filhos se mostrarem 
interessados ou dispostos a ap render, devemos, na mesma 
hora , aproveitar a ocasião e ensiná-los. (Vide Royd K. 
P acker, Teach Ye Diligently, Salt Lake City: Deseret 
Rook Co., 1975, p. 110.) Quando eles têm fome espiritual, 
devemos alimentá-los. Sem o conhecer realm ente, segui o 
preceito. Discutíamos conceitos do evangelho livremente, 
enquanto preparávam os a salada, quando caminhávamos 
p ara  a escola, ou quando estávamos sentados à mesa. 
Falávamos tão facilmente sobre a Expiação ou a Segunda 
V inda, quanto sobre o que estava acontecendo no governo 
ou na sala de aula.

Com o passar dos anos, foi com freqüência que verifi­
quei a veracidade da escritura seguinte: “Confia no Se­
nhor de todo o teu coração, e não te estribes no teu 
p róprio  entendim ento.

Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele endirei­
ta rá  as tuas veredas” (Provérbios 3:5—6).

Visualizamos a eternidade através da pequena janela 
da vida m ortal: “P orque agora vemos por espelho em 
enigma” (I Coríntios 13:12). Chegará o dia no qual vere­
mos nossa vida com clareza e com uma perspectiva 
eterna. Teremos então o conhecimento completo daquilo 
que agora compreendemos pela fé: Que o Senhor não nos 
abandona quando o buscamos, que ele nunca fica em 
dívida conosco, e que sempre nos compensa. Ao m ostrar 
nossas fraquezas e nos oferecer a oportunidade de con­
vertê-las em forças ele troca nosso entulho por ouro. □
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M e n s a g e m  d a s  P r o f e s s o r a s  V i s i t a n t e s

LEMBRAR-SE DELE POR MEIO DA ORAÇÃO

O b j e t i v o : ( “ P e r g u n t a i )  c o m  u m  c o ­

r a ç ã o  S I N C E R O  E  C O M  R E A L  I N ­

T E N Ç Ã O ,  T E N D O  F É  E M  C R I S T O ”  

( M O R Ô N I  1 0 : 4 ) .

Num (Ha chuvoso e frio de outu­
bro , Mette H ansen, uma jovem mãe 
em Copenhagen, na D inam arca, es­
tava voltando de bicicleta, do trab a ­
lho para  casa, quando um carro  a 
atingiu. Seu m arido se encontrava 
fora do país, a serviço, e ela teve de 
ficar, deitada numa cama de hospital 
duran te  cinco horas, sem poder en­
tra r  em contato com seus dois filhos 
pequenos, que haviam ficado na cre­
che. Lá rogou ao Senhor que fizesse 
com que as crianças soubessem que a 
mãe estava bem, e que lhes desse paz 
e proteção.

Após sister Hansen haver recebido 
os devidos cuidados foi liberada, e ao 
chegar em casa às 22hl5m in, ficou 
sabendo que seus filhos, cansados, 
haviam voltado a pé para  casa, ao 
verem que ela não ia buscá-los. Como 
não tinham  uma chave para  en tra r 
no apartam ento , ajoelharam -se no 
tapete da porta  e o raram , ficando 
sentados quietinhos duran te  algum 
tempo.

“E então me aconteceu uma coisa 
muito boa” , disse o filho. “Senti uma 
mão grande e quente sobre minha ca­
beça, e ouvi uma voz amiga dizendo: 
‘Sua mãe está bem . . . Vai dem orar 
um pouco para  ela chegar em casa, e 
vai ficar escuro, mas fiquem calmos.’”

No decorrer dos anos, desde então, 
a irmã Hansen e sua família aprende­
ram que o Pai Celestial está ao al­
cance de suas orações. (“ Salva Minha 
Vida . . . Consola a Meus Filhos” , A

U

O 
ü.

L iahona, fevereiro de 1988, pp. 
12-14.)

Quando oramos ao Pai Celestial, 
nós o fazemos em nome de Jesus 
Cristo, e recebemos a resposta a tra ­
vés do Espírito Santo. Conseqüente­
mente, os três membros da T rindade 
estão envolvidos em nossa vida a tra ­
vés da oração.

Algumas orações são expressões de 
gratidão. O utras são simples pedi­
dos, como as que fazemos quando pe­
dimos a bênção para  o alimento. 
O utras ainda são súplicas sinceras de 
ajuda. Em todos estes tipos de o ra ­
ções, Jesus mandou que orássemos 
“com um coração sincero e com real 
intenção, tendo fé em C risto” 
(Morôni 10:4).

EM BUSCA DE 
ORIENTAÇÃO DIVINA

Todos nós temos necessidade da

orientação e conforto do Pai Celes­
tial. As obras-padrão estão cheias de 
histórias sobre o Senhor dando ori­
entação aos que pedem. Quando 
nossa irm ã da Bíblia, Rebeca, teve 
problemas com a gravidez, “foi-se a 
perguntar ao Senhor” e ficou sa­
bendo que duas nações nasceriam 
dela. (Vide Gênesis 25:21-23.) A per­
gunta que Joseph Smith fez a Deus 
levou à restauração do evangelho. 
(Vide Joseph Smith 1.)

Como disse o Presidente Thomas
S. Monson, sempre que uma oração 
for proferida, sejam quais forem as 
razões, “ela pode resolver mais pro­
blemas, aliviar mais sofrimento, im­
pedir mais transgressões e trazer 
m aior paz e alegria à alma hum ana do 
que qualquer outra coisa” (Church 
N ew s , 25 de abril de 1987, p. 2).

Na verdade, é a paz do Salvador 
que todos nós procuram os, e ela está 
à nossa disposição por meio da o ra­
ção.

SUGESTÕES PARA AS 
PROFESSSORAS VISITANTES

1. Leia Alma 34:17-27 jun to  com a 
irmã que está visitando. Este conse­
lho se aplica a nós hoje em dia? De 
que forma? “Descerrai vossas almas 
a Deus” , disse Alma. Que tipo de p re­
ocupação faria com que fizéssemos 
isto?

2. O que podemos aprender com o 
exemplo m útuo, tornando nossas 
orações mais significativas?

(Vide m aterial relacionado em 
Noite Fam iliar — Livro de Recursos, 
(PRHT5197PO), Lições 7 e 8.



T e n h o  u m a  P e r g u n t a

Chamados para Não-Membros

U m a  a m i g a  n ã o - m e m b r o  e s t á  i n t e r e s s a d a  e m

C O M P A R T I L H A R  S E U S  T A L E N T O S  E H A B I L I D A D E S  

C O M  O S  M E M B R O S  D E  N O S S A  A L A .  E L A  P O D E  T E R  

U M  C H A M A D O  N A  I G R E J A ,  O U  O S  C H A M A D O S  S Ã O  

R E S E R V A D O S  “ S Ó  P A R A  O S  M E M B R O S ” ?

P e r g u n ta s  fie in te re s s e  g e ra l ,  r e s p o n d id a s  à  g u isa  d e  o r ie n ta ç ã o  e 

n ã o  co m o  p r o n u n c ia m e n to  o fic ia l d a  I g r e ja .

Paul M. Norton, presi­
dente da Estaca Madison 
Wisconsin.

Ao considerarm os esta 
pergunta, convém lem brar 
que nem o “interesse” nem 
os “ talentos e habilidades” 
necessariamente qualifi­
cam alguém, membro ou 
não-membro, para  um cha­
mado. No entanto, a res­
posta é sim, um 
não-membro pode  receber 
um chamado na Igreja. 
Aliás, cham ar não-mem- 
bros para  servir em deter­
minadas posições, p rin ­
cipalmente em alas e ramos 
pequenos, pode ser mais 
comum do que se 
imagina.

Em minha experiência 
na Igreja, conheci não-

membros que servem em 
comitês de atividade e de 
escotismo, como líderes de 
classe da Escola Dominical 
ou das auxiliares, como bi­
bliotecários ou consultores 
de história da família, e 
como organistas e regentes. 
Realm ente, o chamado de 
não-membros para  as duas 
últimas posições está espe­
cificamente aprovado no 
M anual Geral de In stru ­
ções da Igreja.

Se um não-m em bro pode 
exercer um chamado é uma 
pergunta que deverá ser 
respondida com várias ou­
tras perguntas. Por que al­
guém desejaria aceitar um 
cargo numa Igreja à qual 
não pertence? Quando tais 
chamados são ap rop ria ­
dos? Por que são feitos? 
C ertam ente, um fator 
muito im portante a ser le­
vado em consideração pe­
los líderes da ala ou ram o, 
ao cham arem  um não- 
membro para  uma posição 
em p articu lar, deveria ser 
a motivação  da pessoa de­
sejar servir na Igreja. Será

que ela realm ente deseja 
p restar serviço abnegado, 
ou meramente aspira ao re ­
conhecimento pessoal?

Num discurso de Confe­
rência Geral, em outubro 
de 1976, o Élder R obert L. 
Simpson, do Prim eiro 
Quorum dos Setenta, conta 
a história de um irmão re- 
cém -batizado, que dese­
java muito ser chamado 
para  uma posição “ im­
portan te” mas pelas razões 
e rradas. Certa vez, ao se 
encon trar com o Presi­
dente Hugh B. Brown, da 
Prim eira Presidência, per­
guntou: “Presidente 
Brown, como é que alguém 
se torna bispo na Igreja?”

“ Bem” , respondeu o 
Presidente Brown, “o pro­
cesso é muito simples. Você 
só tem de ser convidado 
pelo Senhor.”

“Na obra do Senhor” , 
disse o É lder S impson, 
“ não buscamos posições, 
nem recusamos a oportuni­
dade de servir quando so­
mos cham ados.” A mesma 
“norm a” se aplica a todos 
os chamados na Igreja; re­
cebemos um chamado do 
Senhor, por meio dos líde­
res de ala ou ram o.

Voltando à pergunta, 
quando é ap ropriado  que 
um não-membro receba um 
cargo? Chamados na Igreja 
requerem  substancial com­
prometimento e sacrifício
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de tem po, viagens às vezes, 
e com freqüência gastos 
monetários. Quando é que 
um não-membro estaria 
disposto a assum ir tais 
compromissos e a fazer tais 
sacrifícios?

Uma das respostas é: 
quando possui um testem u­
nho da veracidade do evan­
gelho. Se alguém possui um 
testem unho, por que não 
pode ser batizada e exercer 
o cargo como membro? Na 
resposta a esta pergunta 
encontram os o outro  fator 
principal a ser considerado 
pelos líderes da ala ou 
ramo ao cham arem  não- 
membros -  as circunstân­
cias particulares do 
indivíduo.

Eu, por exemplo, co­
nheço um jovem não-mem­
bro que assiste fielmente às 
reuniões e vai ao seminá­
rio , todas as m anhãs bem 
cedo. Ele possui um teste­
munho do evangelho e de­
seja ser batizado, mas seus 
pais não o perm item . Um 
chamado para  servir como 
líder do seminário ou de 
classe poderia tanto fazê-lo 
v ib ra r de alegria quanto 
abençoá-lo. 

li Conheço outro não-
X
1 m em bro, uma irm ã dedi-
j cada que freqüenta as
u reuniões da Igreja regular-
í mente há anos. Ela também<
g possui um testem unho, mas
° o m arido não quer que se

filie à Igreja. Outro não- 
mem bro, não querendo 
ofender a m ulher, adiou 
seu batism o, na esperança 
de que com o tempo ela 
também se batize. Muitos 
desses indivíduos têm sido 
cham ados, por líderes ins­
pirados do sacerdócio, 
para  traba lhar na Igreja.

A nossa é uma igreja de 
envolvimento, e o desen­
volvimento humano é o 
próprio alicerce do plano 
do evangelho. Neste con­
texto, sempre é bom lem­
b ra r  que não im porta onde 
servimos, mas como servi­
mos. Um chamado não é 
uma “ recom pensa” ou um 
“favor” , mas é uma opor­
tunidade de serviço dedi­
cado.

O bispo tem direito à ins­
piração, ao trab a lh ar com 
aqueles que vivem dentro 
dos limites de sua ala, in­
cluindo os não-membros.

De acordo com as instru­
ções da Igreja, os não- 
membros não podem ser 
chamados para  posições 
adm inistrativas ou de en­
sino. Um bispo inspirado, 
porém , discernindo e com­
preendendo os motivos e 
circunstâncias de uma pes­
soa em p articu lar, pode 
cham ar não-membros para 
servir em determ inadas po­
sições, abençoando sua 
vida e ajudando a edificar 
o reino do Senhor. □

A L I A H O N A  •  S E T E M B R O  D E  1 9 9 0

27





Dia dos Ancestrais 
no Templo

Três Histórias de Sucesso
R i c h a r d  T i c e

O s  r e s u l t a d o s  s ã o  s u r p r e e n d e n t e s  q u a n d o  d u a s  e s t a ­

c a s  E  U M A  A L A  F A Z E M  C O M  Q U E  S E U S  M E M B R O S  S I N T A M  A  

I M P O R T Â N C I A  D E  R E A L I Z A R  M A I O R  N Ú M E R O  D E  O R D E N A N Ç A S  

P O R  S E U S  A N C E S T R A I S .

Nem todos têm a oportunidade de freqü en ta r  o templo, 
mas todos podem a judar na obra vicária por seus ances­
trais. Da mesma fo rm a  que os membros citados neste 
artigo, também podemos pesquisar e p reparar nossa 
história da fam ília  e subm eter os nomes de nossos an te­
passados falecidos ao templo. Alguns membros da Igreja  
podem fa ze r  ambas as coisas, as pesquisas e ir ao templo, 
para realizar as ordenanças por seus ancestrais. Eis 
aqui alguns exemplos de santos que fo ram  motivados a 
“levar um ancestral ao tem plo”.

Havia algo de diferente no grupo vindo de 
Las Vegas, N evada, ao Templo de St. 
Ceorge (Utah). Todos estavam lá para  fazer 
a obra vicária em favor de seus próprios ancestrais e 

familiares falecidos. Eles haviam participado de um pro­
grama no qual os membros da ala haviam submetido dez 
vezes mais nomes para  a obra 110 templo do que no ano 
anterior.

A mesma diferença era real, tam bém , com o grupo de 
aproxim adam ente 110 adolescentes da Estaca Augusta 
Maine, que estavam no Templo de W ashington (D.C.). 
Eles estavam lá para  receber o batismo por seus parentes 
mortos. Os próprios jovens tinham  preparado  os dados 
para  a realização das ordenanças.

Essa diferença também distinguiu centenas de mem­
bros da Estaca Riverton Utah N orth que, em dois dias, 
realizou em média, mais de quinze ordenanças por fa­
mília, a favor de seus antepassados, no Templo do Rio 
Jordão (U tah).

Estas três viagens foram o resultado de uma atividade 
promovida pelos líderes: dias dos ancestrais 110 templo.

Tinha por propósito não só ir ao teinplo, mas também 
fazer a obra vicária por um ancestral.

L arry  Halsey, bispo da ala Las Vegas, imaginava 
como poderia a ju d a r os membros de sua ala a 
atenderem  mais prontam ente ao espírito de 

Elias. Subitam ente com preendeu que em bora as pessoas 
consigam realizar algo por si mesmas, o trabalho feito em 
grupo pode render muito mais. Assim, em dezembro de 
1986, ele lançou um desafio aos membros da ala para que 
submitessem o nome de um parente falecido ou ancestral 
para  as ordenanças do templo em 1987. Depois pediu 
sugestões a seu comitê executivo e conselho de correlação 
do sacerdócio, sobre como a ju d a r os membros. Diz ele: 
“Eu queria fazer com que parassem  de pensar que a 
pesquisa da história da família é difícil. Achei que bem 
poucos se intim idariam  com a idéia de subm eter apenas 
um nome, e sabia que o resultado total em âmbito de ala 
poderia ser estim ulante.”

O bispo designou ao líder de grupo dos sumos sacerdo­
tes a coordenação desse trabalho . Os líderes da ala come­
çaram  a fazer breves apresentações para os quoruns do 
sacerdócio, Sociedade de Socorro e jovens. Em julho, o 
Rispo Halsey enfatizou o desafio através de uma circular 
aos membros da ala. Em bora lentamente no início, os 
membros começaram a reagir.

Como o desafio incluía todos os membros da ala, seus 
líd eres também deram  ênfase à preparação dos irmãos
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para poderem en tra r no templo. Foi realizado 
um seminário de preparação  para  o templo. A 
Escola Dominical contribuiu dando início a uma 
classe de história da família. A Sociedade de Socorro 
chamou uma consultora de história da família, que fez 
apresentações semanais de dois a três m inutos, para  in­
centivar o trabalho .

Em abril de 1988, haviam sido liberados nomes sufici­
entes para  a viagem ao templo. Da prim eira vez dezoito 
membros da ala participaram ; geralmente só cinco ou seis 
faziam a excursão de duas horas ao Templo de St. George.

Quando os resultados da experiência se espalharam , 
aumentou o interesse no projeto. Foi iniciado um p ro­
grama em âmbito de estaca. E nquanto isso, os membros 
da ala que não haviam participado da viagem em abril 
começaram a solicitar ajuda para  ap ro n ta r seus registros. 
Mais ta rde , o irmão Howard Weisman realizou mais de 
182 ordenanças para  sua própria  família.

O irmão Weisman e sua m ulher, T e rri, foram cham a­
dos como consultores de história da família e começaram 
a visitar os membros da ala, sentando-se ao lado deles 
enquanto as famílias pesquisavam os registros fam iliares, 
orientando-os quanto ao que fazer. T erri Weisman diz: 
“Muitos têm informações reunidas e só precisam saber 
como subm eter os form ulários ou preencher as inform a­
ções. Desempenhamos nossa tarefa como se fosse a obra 
missionária. Ensinamos cada família em particu la r -  fa­
mílias menos ativas, ou compostas por membros e não-

m em bros, jovens solteiros, as 
viúvas e seus filhos, líderes de 

ala e estaca, lançando-lhes um desa­
fio a fim de que orem a respeito do 
que estão fazendo.”

0  Bispo Halsey notou que 
“um a vez envolvidos, os mem­
bros da ala viram  como o trabalho 
de história da família é simples e 
quão m aravilhosas são as recom­
pensas. O program a tornou-se 
auto-m otivador.”

Em fins de 1988, os 
membros da ala tinham  
submetido 1.018 nomes 
para  as ordenanças no Tem­
plo de St. George. Como 
a irm ã Weisman explica:
“Quando as pessoas fazem a 
obra vicária por aqueles que lhes 
são caros, elas ganham uma visão 
da o b ra .”

P
ara  os adolescentes da 
Estaca Augusta Maine a 
atividade do templo também 
assumiu uma m aior dimensão. G eral­

mente, no mês de abril, os jovens da estaca
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M u i t o s  d o s  s a n t o s  q u e  r e a l i z a r a m  a s  o r ­

d e n a n ç a s  N O  D I A  D E  L E V A R  U M  A N C E S T R A L  A O  

T E M P L O  S E N T I R A M  A  P R E S E N Ç A  D E  S E U S  P A ­

R E N T E S  f a l e c i d o s .  M u i t o s  t e s t i f i c a r a m  q u e

N U N C A  A N T E S  H A V I A M  S E N T I D O  U M A  P A Z  T Ã O  

C O M P L E T A .

fazem uma excursão ao Templo de W ashington, para  
realizar batismos pelos mortos. Desta vez, quando os 
líderes form ularam  os planos para  a viagem de abril de 
1988, eles incentivaram  os jovens, com a ajuda de suas 
famílias, a obterem informações sobre um ou mais de seus 
ancestrais e p repararem  eles mesmos os registros para  a 
obra vicária.

A reação foi inspiradora. Em bora muitos tenham  sub­
metido os registros tarde demais para  o processamento 
norm al, na hora da viagem haviam sido aprovados os 
nomes de 150 ancestrais. V irtualm ente todos os adoles­
centes ativos da estaca, cerca de 110 jovens participaram . 
Sessenta e cinco deles esperavam  ser batizados por seus 
ancestrais.

0  grupo fez uma viagem de quatorze horas para  alcan­
çar seu destino, e passou o dia seguinte realizando batis­
mos pelos m ortos. Naquela noite, num serão domingueiro 
na sede da Estaca Washington D .C ., muitos testificaram  
que finalmente sabiam o que era sentir a influência do 
Espírito, pois a haviam sentido no templo. A viagem foi 
especialmente significativa para  aqueles que se batizaram  
por seus parentes já  falecidos.

O desafio para  levar um ancestral ao templo foi 
feito pela presidência do Templo do Rio J o r ­
dão à Estaca Riverton Utah N orth . A presi­

dência da estaca decidiu usar dois dias para  a realização 
de ordenanças — os jovens seriam batizados em lugar de 
seus ancestrais no dia 29 de dezem bro de 1987, e os 
adultos fariam  as iniciatórias, as investiduras e os sela- 
mentos no dia seguinte. Dessa form a, o templo não ficaria 
congestionado. A meta: Que todo possuidor de recom en­
dação para  o templo da estaca realizasse as ordenanças 
por seus parentes já  falecidos, até o final do ano.

O Presidente Duane B. Williams disse que eles, na 
realidade, estavam razoavelm ente p reparados. “A razão 
principal porque fomos capazes de aceitar o desafio e

obter sucesso foi porque a estaca e as alas já  estavam 
participando do program a de história da família da 
Igreja. Um casal estava servindo como especialista de 
história da família da estaca, e cada ala tinha um casal 
servindo como consultores de história da família da ala. 
Além disso, as alas tinham  uma classe de história da 
família na Escola Dom inical.”

Os líderes do grupo dos sumos sacerdotes e os consul­
tores de história da família assistiam às reuniões do 
quorum  do sacerdócio, da Sociedade de Socorro, dos 
Rapazes e das Moças, para  debater o desafio e descrever 
o program a: como preencher os registros, quando sub­
metê-los e como seria o horário  dos dias dos ancestrais no 
templo da estaca. Os consultores também mantinham 
contato pessoal com os membros da ala, visitando-os em 
seus lares para  a ju d a r na tarefa.

A estaca também realizou uma oficina de história da 
família num sábado. Seu propósito era o de ensinar, na 
p rá tica , como descobrir informações e preencher os for­
m ulários.

Os resultados foram surpreendentes. Mais de 160 fa­
mílias foram ao templo nos dia 29 e 30 de dezembro. Os 
membros da estaca com pletaram  mais de 2.500 ordenan­
ças em dois dias, todas por seus familiares já  falecidos. A 
efusão do Espírito foi im ensurável. Muitos santos senti­
ram  a presença de seus ancestrais duran te  as ordenanças. 
Uma m ulher, relata ter-se sentido envolvida pelos braços 
de um de seus ancestrais; ela não teve palavras para 
descrever a alegria de tam anha efusão de am or. Muitos 
testificaram  que nunca antes haviam sentido uma paz tão 
completa.

Graças à experiência, muitos outros membros da estaca 
começaram a se p re p a ra r  p ara  ir ao templo. Um bispo 
relata que num acerto de dízimo, um dia depois da excur­
são ao templo, dois casais que não pediam recomendação 
havia algum tem po, pagaram  seu dízimo integralmente, 
para  poderem recom eçar a ir ao templo. Disseram que
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Passos para o 
Planejamento do Dia 
dos Ancestrais no 
Templo

não queriam  ser excluídos da obra vicária sobre a qual 
tanto haviam ouvido falar.

Esses membros de alas e estacas descobriram  que 
“levar seus ancestrais ao templo” proporciona experiên­
cias inesquecíveis. Como Howard Weisman explica: “É 
como quando José reencontrou seus irmãos no Egito. P21es 
pensavam que estavam perdidos, mas José se deu a conhe­
cer, dizendo-lhes: ‘P ara  conservação da vida, Deus me 
enviou diante da vossa face . . . Deus me enviou diante tia 
vossa face, para  conservar vossa sucessão na te rra , e para 
guardar-vos em vida por um grande livram ento’ (Gênesis 
45:5—7). Depois eles se jogaram  uns nos braços dos outros 
e choraram . Acho que todo aquele que descobre seus 
ancestrais e realiza as ordenanças de salvação no templo 
por eles, terá uma experiência semelhante quando se 
encontrar com esses antepassados além do véu.” □

Se lhe é possível ir ao templo fazer a obra vicária por 
seus fam iliares falecidos, e sua ala 011 estaca gostaria de 
p lanejar uma excursão, o D epartam ento de H istória da 
Família da Igreja oferece como sugestão as seguintes d ire­
trizes:
1. Conceda pelos menos dois meses de prazo para que os 

membros façam pesquisas e registrem as informações 
sobre seus ancestrais. Isto a judará  a se evitar os erros 
que geralmente ocorrem quando os nomes são subme­
tidos apressadam ente. Peça a alguém, que não seja a 
pessoa que submete o nome, que faça um exame dos 
form ulários submetidos. Não podemos fazer correções 
depois do nome haver en trado  no sistema de processa­
mento, nem podem elas ser feitas pelo pessoal que 
trabalha  110 templo.

2. Peça aos membros que submetam só os nomes das 
pessoas pelas quais poderão realizar as ordenanças no 
dia da ida ao templo. Os demais nomes deverão ser 
submetidos ao arquivo da família.

3. Submeta grupos de registros à medida que os com­
pleta, ao invés de deixar para  apresentá-los em grande 
quantidade. Certifique-se de que em cada grupo de 
nomes esteja claram ente m arcado o nome da estaca e 
a data p lanejada para  a excursão.

4. Inclua em cada form ulário nome e endereço da pessoa 
que o submete. Sempre que possível, inclua o número 
do telefone, p a ra  a ju d a r a resolver quaisquer proble­
mas ou perguntas que possam surgir.

Estas sugestões, se receberem a devida atenção, a judarão 
a to rn a r as visitas de grandes grupos, ao templo, experi­
ências espirituais e com pensadoras, para  todos os partic i­
pantes. □
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M E N S A G E M  M O R M O N

CONHEÇA UM VELHO AMIGO

Ele possuía um senso de hum or m aravilhoso e pedalava a mais m oderna bicicleta. E ra o seu tataravô. 
Procure conhecê-lo, a ele e a muitas outras pessoas especiais. Instrua-se sobre seus ancestrais. Eles podem

ser seus amigos.
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TERRAS
DA BÍBLIA

Nos tempos do Velho Tes­

tam en to , p o r  mais de q u a ­

trocentos anos, os descen­

dentes de Jacó  de finharam  

no cativeiro no Egito, a té  o Senhor lhes env iar  um  l ib e r ta d o r ,  o p ro fe ta  Moisés. Fiel à 

prom essa a Jacó  (vide Gênesis 4 6 :2 -4 ;  50 :24-25) , o Senhor re t iro u  a pos te r idade  de Jacó  

do Egito e renovou com eles o seu convênio, no deserto  do Sinai. Como, po rém , os filhos 

de Israel m urm urassem  constan tem en te  co n tra  o Senhor e seus servos, o Senhor decla-
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T o d a s  a s  f o t o s  s ã o  d e  R i c h a r d  C l e a v e , e x c e t o  a s  i n d i c a d a s  d e  o u t r o  m o d o . u s a d a s  c o m  p e r m i s s ã o .

rou  que eles não veriam  a te r ra  p ro m etid a . Seus filhos é que  haver iam  de he rdá -la  (vide 

N úm eros 14:1-39). D u ra n te  q u a re n ta  anos pe rm an ece ram  no dese rto , até que Josué

conduzisse a nova geração à T e r r a  S an ta . 

Neste esboço fotográfico teremos um a rá p id a  

visão da  t e r ra  que  os israelitas  conheceram .

1. Os antigos israelitas  te r iam  reconhecido  

facilmente o processo de fazer tijolos com 

b a r ro ,  seguido aqu i quase  da  mesma m aneira
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como o foi duran te  seus dias de escravidão no Egito 
(Êxodo 1:14; 5 :6-9). A palha é m isturada com a lama do 
Rio Nilo e colocada em form as. As formas são esvaziadas 
no chão, onde o sol seca os tijolos moldados. É uma 
técnica simples que continua sendo usada hoje em dia, em 
muitas partes do mundo.

2. E státua de Ramsés II, Luxor, Egito. Os templos e 
outras estru tu ras foram  construídos pelos faraós (reis) do 
Egito, para  com em orar seus feitos e honrar seus deuses. 
Acredita-se que um dos faraós mais im portantes, Ramsés
II, que reinou por mais de sessenta anos, tenha sido o rei 
que colocou os filhos de Israel em escravidão.

3. Acredita-se que C ades-barnéia, um oásis na Penín­
sula do Sinai, tenha sido o lugar base para  o acam pa­
mento dos israelitas depois que saíram do Egito e 
cruzaram  o M ar Vermelho. Cades significa “nascentes 
santas” , e barneia“deserto da peregrinação” . A área que 
fica em volta é desolada, mas o oásis é grande e fértil. De 
Cades, Moisés enviou doze homens para  espiar a te rra  de
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Canaã. Eles voltaram  com más notícias, contando que 
eram muito fortes os seus habitantes (vide Números 13). 
Os israelitas se revoltaram  contra Moisés e quiseram 
voltar ao Egito, mas perm aneceram  em Cades durante 
quaren ta  anos.

4. Comuns nas te rras da Bíblia são o narciso e o jacinto 
azul.

5. Uma vista aérea das escavações na Jericó do Velho 
Testam ento. Julga-se que uma to rre  de pedra, desenter­
rada  no local, tenha 8.000 anos, o que a torna uma das 
mais antigas estru tu ras da te rra . Foi em redor desta 
cidade que os homens de Josué m archaram , uma vez por 
dia duran te  seis dias consecutivos, e sete vezes no sétimo. 
E então, ao som da buzina “gritou o povo com grande 
grita” e “o muro caiu abaixo” (Josué 6:20).

6. Nos tempos bíblicos, a Planície de Sarom fazia parte 
do territó rio  dado à tribo  de Manassés, mas os homens da 
tribo  “ não puderam  expelir os habitantes . . . ; por­
quanto os cananeus queriam  hab itar na mesma te rra ”

7

8
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(Josué 17:11-12). D urante o reinado do Rei Salomão, a 
planície era cham ada “T erra  de H efer” e seus habitantes 
tinham a obrigação de prover suprim entos para  a corte 
real (I Reis 4:27). Esta vista da planície e de outro lado 
das ruínas da cidade po rtuária  de Cesaréia, construída 
por Herodes, o G rande, em 22 a.C . Ao fundo está o Monte 
Carmelo, onde Elias desafiou os profetas de Baal. A 
planície, que nos tempos bíblicos era  coberta de florestas, 
tornou-se umas das áreas agrícolas mais ricas da Israel 
atual.

7. A cidade po rtuária  de Jope (Jafa), im ediatam ente ao 
sul da m oderna cidade de Tel Aviv, na costa m editerrâ­
nea. Em bora pouco usada hoje em dia, no tempo de 
Salomão era o porto principal que servia Jerusalém , 
ficando cerca de cinqüenta e cinco quilômetros a sudeste. 
Foi através de Jope que Salomão im portou os cedros do 
Líbano, usados na construção do templo (vide II Crônicas 
2:16). Jonas embarcou de Jope para  Tarsis na tentativa 
de escapar do Senhor (vide Jonas 1:1—3). Em 1841, o 
Élder Orson Hyde, do Quorum dos Doze, desem barcou 
em Jope ao chegar a Jerusalém  para  dedicar a te rra  para  
a “volta dos judeus” .

8. 0  M ar de Q uinerete, conhecido nos tempos do Novo 
Testamento como M ar da Galiléia (ou Lago de Genesaré) 
continua a prover um meio de vida p ara  os pescadores, 
como tem feito há séculos. 0  Velho Testam ento conta que 
a tribo de Gad se estabeleceu nas suas praias (vide Deu-

A  L I A H O N A  • S E T E M B R O  D E  1 9 9 0

41



trigo é freqüentem ente usado pelo Senhor, com parando-o 
com a separação dos injustos de entre os justos (vide 
Salmos 1:4).

10. Uma cena vista ainda hoje — o boi nos tempos 
bíblicos era usado como animal de tração , para  puxar o 
arado  e era  também usado para  m alhar o trigo, esma­
gando os feixes colhidos debaixo das patas.

11. Uma fonte im portante de água, o Rio Jo rdão , é 
form ado po r nascentes do Monte H erm on, ao norte do 
que é hoje Israel, e corre para  o sul através do Lago Hulé 
(as Águas de Merom), e desembocam no M ar M orto. A 
palavra hebraica jo rd ã o  significa o que “desce” e em sua 
jo rnada  de 160 quilôm etros, o rio desce de sua nascente 
a 200 metros abaixo do nível do m ar, até atingir quase o 
dobro dessa profundidade. P a ra  os israelitas, o Rio J o r ­
dão foi a última b arre ira  para  a te rra  prom etida, quando 
chegaram ao fim da peregrinação no deserto. Doze sacer-

11

teronômio 3:17).
9. Jo e ira r o trigo, deixando que o vento sopre o joio, 

é um processo que continua a ser praticado hoje, como o 
foi nos tempos bíblicos. O processo de separar o joio do
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dotes, representando as doze tribos de Israel, carregaram  
a arca do convênio até a beira do rio. 0  mesmo que o 
Senhor fez com o M ar Vermelho, muitos anos antes, fez 
com o Jo rd ão , e “os sacerdotes, que levavam a arca do 
concerto do Senhor, pararam  firmes em seco no meio do 
Jordão: e todo o Israel passou em seco . . . ” (Josué 3:17). 
O Senhor então ordenou a Josué que comemorasse o 
evento levantando um memorial onde os sacerdotes ti­
nham estado segurando a arca do convênio. Completada 
a tarefa , o Senhor fez com que as águas do Jo rdão  corres­
sem novamente. Os filhos de Israel estavam , finalm ente, 
na te rra  prom etida (vide Josué 4 :1-11).

12. Milhares e milhares de ovelhas eram  criadas nos 
tempos do Velho Testam ento, e até hoje podemos ver 
muitos rebanhos florescendo por toda a te rra . Como 
antigam ente, os pastores de hoje vão adiante das ovelhas, 
que os seguem aparentem ente fiéis a seus senhores, cuja

voz reconhecem instantaneam ente. O Hei Davi, junto com 
os outros profetas da antigüidade, sabia que “o Senhor é 
(nosso) pasto r” , “porque ele é o nosso Deus, e nós povo 
do seu pasto” (vide Salmos 23:1; 95:7). □
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Por
Favor,
Abençoa
Kathy
A d i a n t a ,  r e a l m e n t e ,

O R A R  P O R  A Q U E L E S  Q U E  O  

O F E N D E M ?

J
T r i n a  H a z l e w o o d

esus nos diz, no Sermão 
da M ontardia, que deve­
mos o ra r  por nossos ini­

migos. Nossos líderes, hoje, nos acon­
selham freqüentem ente a fazer o 
mesmo, quando nutrim os maus senti­
mentos por alguém. Quando m enina, 
eu costumava pensar que isto era 
apenas algo sobre o que as pessoas 
conversavam , mas que realm ente 
nunca faziam. Houve um período em 
minha vida, porém , em que a única 
coisa que pude fazer foi o ra r  por 
aqueles de quem não gostava. 
Aprendi a sabedoria deste conselho 
com uma experiência relacionada à 
oração e ao perdão, que mudou mi­
nha vida.

Tudo começou quando entrei para  
o program a das Moças de nossa pe­
quena ala. Envolvida em muitas a ti­
vidades, sempre tentei fazer o melhor 
(jue podia em todas as áreas. Sentia- 
me contente por pertencer à organi­
zação das Moças, e comecei tentando 
desenvolver um relacionam ento 
agradável com as quatro  jovens com 
quem estaria constantem ente. Minha 
alegria durou pouco, pois essas jo ­
vens se to rnaram  uma das maiores 
provações de minha vida.

Encium adas de minhas realiza­
ções, elas começaram a fazer tudo o 
que podiam para  a rru in a r meu 
am or-próprio . No começo contenta­
vam-se em dizer coisas rudes a meu 
respeito para  outras pessoas. Depois 
se reuniam  duran te  a Escola Domini­
cal, e se divertiam  às minhas custas. 
Certo dia, na aula das Moças, sentei- 
me ao lado de uma delas, e ela se 
levantou e foi sentar-se do outro lado 
da sala. Sempre que eu sugeria a l­
guma atividade ou era a en carre­
gada, elas não compareciam ou 
deixavam de cum prir suas responsa­

bilidades.
T entava, com persistência, m anter 

meus padrões e às vezes o meu es­
forço era reconhecido. Isto não me­
lhorou em nada o meu relaciona­
mento com elas.

Uma pessoa pode agüentar este 
tipo de tratam ento duran te  alguns 
meses, ou mesmo um par de anos, 
mas ele continuou por quatro  anos, 
num a idade em que é muito im por­
tante sentir-se aceita pelos outros. 
Sentia-me fracassada, porque não ti­
nha amigas. Foi uma época terrivel­
mente solitária.

Q uanto tinha dezesseis anos de 
idade, nossa família mudou-se para  
uma nova vizinhança. Pensei que to­
dos os meus problemas estariam  re­
solvidos, mas estavam apenas 
começando. Nesse novo ambiente 
senti-me socialmente re je itada. Com 
pouca confiança em mim mesma, 
achei que ninguém jam ais viria a gos­
ta r de mim. Tive ódio das moças de 
minha cidade natal, por terem feito 
com que eu me sentisse assim. Como 
poderia “começar de novo” , com o 
meu passado me atorm entando?

Sentindo-me terrivelm ente só, 
rejeitada e am argurada, perguntei a 
mim mesma o que deveria fazer. Foi 
então que me veio à mente o antigo 
mandamento: “Ora por teus inimi- 
gos.

O rar pelas jovens que haviam des­
truído minha auto-estim a, minha 
vida social e esperança? Não, eu não 
poderia fazê-lo, pensei.

Senti, porém , que o Espírito me 
incentivava a o rar.

Eu sabia que tinha de perdoar, se 
quisesse progred ir e recuperar a con­
fiança em mim mesma. Ajoelhei-me e 
proferi minha oração costum eira, de­
pois parei. Não podia o ra r por elas, 
não podia mesmo. Fiquei ajoelhada 
duran te  meia hora , chorando. Ro-
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I l u s t r a d o  p o r  R o g e r  M o t z k u s

gando ao Senhor que me desse forças, 
acabei exclamando: “ Pai querido, 
por favor, abençoa Kathy, Ann, 
Sherri e Ju lie .” Isto foi tudo. Não me 
senti diferente, e esta foi a oração 
mais dif ícil que meus lábios já  profe­
riram . Na noite seguinte fiz a mesma 
coisa.

Depois de o ra r por elas todas as 
noites duran te  alguns meses, algo ex­
traord inário  começou a acontecer. 
As palavras me vinham com maior 
facilidade e comecei a me sentir me­
lhor em relação a mim mesma. Logo 
comecei a pedir coisas específicas 
para  cada uma das jovens. “Abençoa 
Ann, para que se saia bem em suas 
lições de dança. Abençoa Julie para 
que se dê bem com seus pais. Abençoa 
Kathy para  que tenha coragem para 
defender o que é certo , e abençoa 
Sherri com força para  atingir seus 
objetivos.”

Depois de um ano fazendo isto, 
aconteceu o que pensei ser impossí­
vel. Eu as am ava, o rancor havia aca­
bado, e as más lembranças se 
apagaram . Hoje somos boas amigas.

Faz três anos que mudamos, mas 
continuo a lem brar delas em minhas 
orações. Na noite em que decidi o rar 
por elas e perdoá-las, tomei, prova­
velmente, a decisão mais im portante 
de minha vida. Eu podia ter passado 
a vida toda cheia de rancor e mágoa. 
No final, só teria destruído a mim 
mesma.

Por meio daquelas orações fui ca­
paz de m elhorar meu am or-próprio. 
Aprendi sobre a fé, o poder da oração 
e a veracidade das escrituras. Tenho 
sido abençoada com muitas amigas 
que me amam. Não carrego comigo 
uma consciência pesada, nem cul­
pada. Tornou-se um hábito para  mim 
ajoelhar-m e e o ra r por aqueles que 
me ofendem, pois aprendi a doçura 
do perdão. □
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A
JOGADORA 
DE FUTEBOL

O
 L i s a  A .  J o h n s o n

ra , vamos lá, Jodi! É só um jogo de 
futebol! Deus não vai odiar você 
por jogar só desta vez no domingo.”

“ É isso mesmo” , pensou Jodi Allen, uma jovem de 
dezessete anos de Sandy, U tah, e a melhor goleira 
(guarda-redes) da sua equipe de futebol. “É apenas um 
jogo.” P artic ipar dele, porém , seria q u eb ra r uma p ro ­
messa pessoal que ela havia feito ao Pai Celestial anos 
antes.

Como poderia explicar isso às colegas da equipe que a 
pressionavam para  jogar? A equipe toda se esforçara 
bastante duran te  toda a tem porada, ganhando o campe­
onato do Estado de Utah e viajando para  o torneio regi­
onal em São Francisco, na C alifórnia, p ara  com petir com 
outras equipes vencedoras do oeste dos Estados Unidos. 
Elas foram bem sucedidas em dois jogos do torneio e agora 
tinham a oportunidade de en fren tar uma equipe que as 
vencera no ano an terior. A equipe de Jodi desejava a 
desforra sem contar que uma vitória as colocaria nas 
finais regionais.

A partida havia sido program ada para  o domingo.
“Puxa, Jodi! Quem você pensa que é? Algumas de nós 

também somos membros da Igreja e vamos jogar no do­

mingo. Pensa que é melhor que nós?” ;
Não era isso, de forma alguma. O que acontecia era “ 

que, quando Jodi entrou na escola secundária e começou „O
a jogar futebol na escola, ela prom etera ao Senhor que í<
nunca jogaria aos domingos e pediu-lhe que a ajudasse a 5 
d a r o melhor de si. E ele a havia ajudado , mais do que ° 
ela esperara . P o r m anter sua prom essa, ela foi abençoada 
com muitas experiências missionárias.

“ Num torneio conheci um jogador de futebol de outro 
estado que desejava saber por que eu não jogava aos 
domingos” , explica Jodi. “A pergunta abriu  caminho 
para  que eu lhe falasse da Igreja. Enviei-lhe um Livro de 
Mórmon. Fiquei am edrontada, pois não sabia como ele 
reagiria, mas ele leu o livro e desejou saber mais. Enviei- 
lhe alguns folhetos e depois de algum tempo ele foi bati­
zado.

Depois, houve aquela vez em que viajamos de ônibus 
para  partic ipar de um jogo. (As equipes das jovens e dos 
rapazes viajam jun tas.) Eu estava lendo o Livro de Mór­
mon. Possuo as obras-padrão em um só volume de modo 
que o livro era  bem visível. Um dos rapazes que estava 
m orando em Utah disse que nunca vira um Livro de 
Mórmon e gostaria que eu lhe mostrasse. Ele começou a 
folhear o livro e a me fazer perguntas. Em pouco tempo 
o grupo todo que estava sentado na parte  de trás do
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E l a  p r o m e t e r a  a o  S e n h o r

Q U E  N Ã O  J O G A R I A  F U T E B O L  

A O S  D O M I N G O S .  A G O R A  E L A  S E  

D E P A R A V A  C O M  U M  J O G O  D E  

C A M P E O N A T O  — E  U M A  I M P O R ­

T A N T E  D E C I S Ã O .

ônibus estava envolvido numa discussão sobre 
o Livro de Mórmon. E ra como se uma cortina 
nos separasse da turm a da parte  da frente, que 
contava piadas im próprias.”

Jodi sempre traz um exem plar extra do Livro de 
Mórmon na bolsa, jun to  com seu uniforme de futebol, 
e já  distribuiu muitos deles.

Em bora aprecie os elogios que lhe fazem como



_JBPÍW!jogadora, aprecia ainda mais os 
comentários sobre “viver sua religião” .

Portan to , ela nunca m udaria de idéia quanto  a jogar 
aos domingos, nem mesmo neste im portante torneio. F a­
zer, porém , com que suas colegas compreendessem era 
outra história.

“Vejam” , tentou explicar, “ se eu não jogar 110 domingo, 
vou desapontar minha equipe, isso fará com que me sinta 
mal. Se jogar, desapontarei muitas outras pessoas. Desa­
pontarei a mim mesma, pois terei quebrado minha p ro ­
messa. Desapontarei meus pais, que sabem como essa 
promessa é im portante para  mim. Desapontarei meus 
primos, que não jogam aos domingos por causa do exem­
plo que lhes dou, e desapontarei meus professores de 
seminário, que me ensinaram  a fazer o que é certo. Mais 
im portante, porém , é que desapontarei a Deus. Simples­
mente não posso fazer isso.”

Foi uma excelente explicação, mas não adiantou muito. 
D urante toda a noite de sábado, a equipe continuou 
tentando convencê-la a jogar. Caçoaram dela. Elas a 
ofenderam de todas as m aneiras possíveis. F inalm ente, lá 
pela meia-noite, Jodi telefonou para  casa, chorando. Não 
que se julgasse tentada a m udar de idéia, mas sentia-se 
muito só.

Seus pais a escutaram  e a com preenderam . A mãe e o 
pai oraram  com ela. Depois de desligarem, ligaram para 
uma velha amiga que m orava em São Francisco e pedi­
ram -lhe que desse apoio à Jodi.

Na m anhã seguinte Jodi se levantou e se arrum ou, 
usando um vestido que usou enquanto perm aneceu nas 
laterais do campo assistindo ao jogo da sua equipe. O

resultado final foi um a um. Depois 
do jogo, muitas de suas colegas se desculparam  por terem- 
na criticado tão duram ente.

A equipe ficou em terceiro lugar no torneio, um resul­
tado muito superior ao que já  haviam alcançado. Jodi 
achou que este seria um ponto de destaque para  term inar 
sua carre ira  no futebol.

“Consegui, praticam ente tudo o que queria com o fute­
bol” , disse Jodi. Ela foi considerada a melhor goleira do 
estado e várias universidades convidaram -na para  jogar, 
mas quando ouviam falar de sua norma de não jogar aos 
domingos, perdiam  o interesse. “Agora gostaria de estu­
d ar outras coisas -  como música e teatro . Além disso, 
pertencer ao conselho do seminário vai exigir muito de 
meu tempo” , diz ela.

Então , o último ano de Jodi na escola secundária 
será muito a tarefado , a despeito de não mais jogar 
futebol, o esporte ao qual se dedicou tanto e por tanto 
tempo. Ela diz que não vai sentir muita falta e que as 
coisas que aprendeu jogando vão ajudá-la em outras fases 
da vida.

‘ “Tudo tem o seu tempo determ inado’, e o tempo do 
futebol term inou,” disse Jodi. “Não me arrependo . G ra­
ças ao futebol, muitas portas foram abertas para  a obra 
missionária. 0  Senhor me abençoou, a mim e a outros, 
por meu interm édio. Não fiquei sem recom pensa. Fui 
hum ilhada, pressionada e muito mais, mas aprendi que 
posso supo rta r tudo isso. O Senhor sabe que pode contar 
comigo, e eu também sei que posso.”

Jodi está muito feliz por não ter deixado que um único 
jogo de futebol estragasse tudo isso. □
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o M o n t e  S i n a i  e  a  P l a n í c i e  d o  B e z e r r o  d e  O u r o .
A  T R A D I Ç Ã O  D I Z  Q U E  F O I  N E S T A  R E G I Ã O  D E S O L A D A  Q U E  O S  I S R A E L I T A S  A C A M P A R A M  E N Q U A N T O  M O I S E S  C O M U N G A V A  C O M  O S E N H O R  

N A  M O N T A N H A . N A  S U A  À U S E N C I A ,  O  P O V O  S E  V O L T O U  À  I D O L A T R I A  E  P E D I U  A  A A R Ã O  
Q U E  L H E S  F I Z E S S E  U M  B E Z E R R O  D E  O U R O  P A R A  A D O R A R

( F o t o g r a f i a  d e  R i c h a r d  C l e a v e . U s a d a  c o m  p e r m i s s ã o . )



F ú l O C M f t í l â  O t  W l l L I A M  F l O T O  H O L O M A N

F o t o g r a f i a  d e  R i c h a r d  C l e a v e

A antiga Petra, localizada no Jordão, 

cerca de oitenta quilômetros ao sul do 

Mar Morto, pode traçar sua história 

até os tempos do Velho Testamento. Com o 

passar dos anos, casas e edifícios foram escul­

pidos nos íngremes rochedos avermelhados, in­

clusive o belo Tesouro, com suas colunas de 

estilo coríntio de quinze metros de altura.

As três pirâmides de Giza, no Egito, foram 

construídas cerca de 2.700 anos antes do nasci­

mento do Salvador. A maior, Queóps, é consi­

derada uma das Sete Maravilhas do Mundo 

Antigo. Vide “ Terras da Bíblia” , p. 34.


	A Liahona - Setembro/1990 

	Sumário

	Em Busca de Paz e Liberdade - Presidente Gordon B. Hinckley

	Abranda o Coração - Kathleen Krause Carrington

	Mistolar: Oásis Espiritual - Élder Ted E. Brewerton

	O Ensino Centralizado Em Cristo - C. Richard Chidester  

	Com Isto Você Pode Contar - Maren Eccles Hardy

	Dia dos Ancestrais no Templo: Três Hstórias de Sucesso - Richard Tice

	Terras da Bíblia: O Velho Testamento

	Especialmente Para os Jovens

	Mensagem Mórmon - Conheça Um Velho Amigo

	Por Favor, Abençoa Kathy - Trina Hazlewood 

	A Jogadora de Futebol - Lisa A. Johnson


	Departamentos

	Comentários

	Mensagem das Professoras Visitantes - Lembrar-se Dele Por Meio da Oração

	Tenho Um Pergunta - Chamados Para Não-Membros - Paul M. Norton


	Seção Infantil - Não Incluso

	Exploração - Molas Lawrence Cummins

	De Um Amigo Para Outro - Élder Alexander B. Morrison - Corliss Clayton

	Tempo de Compartilhar - Perteço a Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias - Laurel Rohlfing

	É De Quem Acha - Janice W. Akroyd

	Só Para Divertir - Tangram: Quebra-Cabeças Chinês - Ruth Iman

	Ele Ainda É Meu Avô - Patrícia Nielsen

	Histórias do Livreo de Mórmon - Um Novo Lar na Terra Prometida

	Como Posso Ganhar Um Testemunho - Julie Wardell





